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CA
F

os que

:e a dupla que nos visita ca­

da fim de 365 dias com seus

encantos, �om seus feitiços, De

longa. data nos vem éla. Quari-
, do a humanidade iniciou sua

carreira nos meandros da civi­
lização

.

a dupla ja vem acojn­
panhando párí-pássu, sempre,
desde aqueles primórdios tem­

pos;
,

incentivando o Homem, es­
timulando-o, ,

dando ..o coragem
para vence: na luta do Futuro
que se apresenta ante todos ne­

buloso, escuro. Duas palavras
magicas'- Natal e Anó Novo. Por

------:! Neial e Ano,Novo

•

maior

êlas a humanidade sonha duran­
te . 365 dias.
- «Para o Ano!» é a premes-

,sa fugaz que fazemos a ,nós
mesmos. Sim para o anc, por
que sempre o anoque linda não
-foi bom ou poderia ser melhor.

O que vem, sim, clév� resol­
ver 'todos os problemas que

, � 1
se nos deparam durante aquê-
les agitados dias e que os dei-

xamos sem solução, porque to­
dos acharam o prazo' curto. De
fáto, os anos atuais, correm ver­

tiginosamente é preciso que (j

Homem se desdobre, agigante
os' passos, vôe como as aguias
alto e velozmente para alcançar
tudo quanto a sua ambição des-

medida sonhou.
,

A vida sempre' foi dificil, cheia
de imprevistos, cheia de crises,

com, caminhos ingremes e escabró­
sos, cheiode . rochas. escarpadas.
.A vida nos dá', minutos de ale­

grià, nos dias intêrminos de tl'Í.­

têsa, de trabalhos. E' preciso ser

assim para que haja poesia, f)�\­
canto c Ieeri«. As lagrimas que asso­

.mam copiôsas aos 6IhQs" seeam
. também, diante dum ,quadro de
satisfação, diante dum beneficio
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Numeros 71.72BonHado José 6allotti
.

Colou grau no Ginásio
-

"Barão
.

de Antonina" o 'jovem conterra­
neo Bonifácio José GaUoti, filho
do sr. Pedro' Ivo Gdlloti e de d.
Natalia Silva GàÜoti,
Cumprimentos.

Ano 2

ebidú, diante dum sorriso in�,
cente de criança.

O sofrimento faz parie',do ú'o�rsj
ser, do nosso «eu » porque seti'
êle não se purificariam' os ,.or�'

.

ções.. não se clareariam os cerb'
hros, O sofrimeuto é, pois, parla
integrante da nossa existência,-Ja.
nos lembrar de Deus, da misêris
alheia, da de!-.>gJ·aça do ",nosso' s�
melhãnte,

.

O ·(:i'>u que �c colôrãde lil!do,"
matizes tarup'UI y aparece phim'
bos, derramando I-grimas de fôgt_

ALIUATOR

Circula às 5as feiras

BEASIL

nosso '''de rancho"
é pobre o operarío que faz ca­

sasl, coisas pesadas e' que em

belezam as cidades?
Ora, levantam-se cêdo tra­

balham até a noite saem do
serviçQ' comem rama. chegam
em casa vão domír não têm
tempo de pensar de como' se
ganha dinheiro para ser granfo,
para viver bem, São serios, são
honrados, não roubam. mas
ficam devendo ao íornecedol,
prendem a galinha do visinho,

. sei lá!
E' um caso sério. Não quer

o operario aprender a lêr, por­
que não adianta sabe lêr. Quan­
do tem tempo vai escutar ra­
dio .no visinho rico que dá te­

legrama. Dia de descanso é o

domingo, .
mas é justamente nes-

,
se dia que tem de limpar o po- ..
ço, rachar lenha, tapar Q bura,..
co dos telhados, fazer cama de
prégo e racha, para a mulher,
que vai ganhar. mais üm piá e

assim por diante. Aliás ,a van­

tagem 'àtual do pobre é aumen-
tar a família. O Governo da 20
cruzeirQs por cabeça,: Q' indus­
trial 'dá '10, torna,..se . pensionis­
ta do Governo, tambem ,filh,o
dá tanto tr�balho que até eu,
não. quéro mais nenhum. ."

M�smo os filhos 'são proprie­
dade do /Governo. Quando o

rapaz v,ira de, frango a gálo,
que póde ajudar o pai, vai ser­
vir o Exercito, a Aviação e pron­
to tá perdido p'r'o resto da vida,

O trabalho dã nobreza; dá
honra, mas' deixa· o individuo
aleijado, sem dêdos, sem pés,
sem b,ra�os e ás vezes sem mu­

lher, porque emquanto trapa­
lha longe de casa,· a mulher pa­
ra �judar arruma· serviço por
fóra e se acoshi'ma, ora' se a-'

costuma.: E o operario é, sempre'o,
'operario" coitado, vive 'a dar
murrqs paia enriquecer os ou"::'
tros. I,

Isso, porém, vem. de longe,
de Adão, o tal que comeu a

maçã. bichada de Eva. I

Quem nasce,u para passar tra-

Gerente, Contedor � demais fUTJ'
cionénos do

�BANCO INEÚSTRIA E co,
MÊRCJO dê Santa Cataina S/A

"INCO"

cumprimentam, desejando,
Bôas Festas e Um' Feliz f

Prospero Ano Novo.

Conse1hos de d. Maria:
-Bom dia, Dna. Marial
=-Bom dia, Dna. RQsa, onde vai!

Maria:", Euê Comprar.ôvos, para
fazer bolos.
�Rosa: Siii - óvos� São mui­

Lo caros, a gente já não pôde
mais ' comer ôvos.
+-Maria: Ora Dna. Rosa! Eu I

compro ôvos nem que sejam ea­

ros, pois dá de aproveitar as cas­

caso

=-Hosa: As cascas êl Não diga:
O que faz com elasl'

.

, =-Maríe: Ora, bem simples eu

faço em cada lado' um buraqui­
nho, tiro o contendo lavo bem
por dentro e guardo-as no canto
do fogão para enxugar,
- Rosa: E dahíê
, -Marilrl'" G.t1M eu vendo lá n«

Pintor Hothert, pertinho da Ce­
ramica, ,êle pinto' e as creaúças
ficam tão alegres quando o Coe-
lhinho as traz na Pascôa. ,

- Rosa Ahl isso eu também
vou fazer.

Vende-se uma casa com
a areia de 800 m2 de terra�
Para tratar- com Estam';'

lau ·Drankaem Agua Vetdê.

F U" E B Ó L
Domingo' iürazadó encontfa�

ram':'se em: Tres Barras.'· os co·

nheeidos clubes. «Comercial�
dali e Atlético Sâó Mateus, nu­
ma formfdavel paHid.a que ní:ui�
'to ,agradou. A vitoria sorriu ao'
Comercial por 5 x 1.

-

Domingo passado enfrenta-
.

ram se Comercial e Tres Bar� ,'.

ras cujo jogo terminou com Q.
empate de 3 x 3.

.

O sr. Pedro Jerisura presi#
dente do ComerCiál agradecE-.
ao Clu�e de São'Mateus e pé­
de desculpas· se

,;

l1�mve , alguma
falta.

.

.

balho, não põe 'na cl!�a do, vizi"
·nho: .. ,t

.
.

- Seu Beriujéla é de a:dmirai
que Papai Noél,. tão bom, tãeo
camarada, não tenha filhos� .

- Pois é'... Deve seI' porqut!
tem o sa('o de brinquêdo. Não
será�

"--'- E' isso mesmo!
.,

- 'Bom, !leu Manééo,' vou C()o.­

'mer uma' ramà. As lómbl'Ígas es­

tão sol,ran90 . aqui na gargauta.
. Bôas'festas" e ·.feliz Ano Novo,

MANRCO

Casemira·s
A ma:rcD. Fabril 'da melhor:,

-

casemira do Brasil
, ..... r ''_

Representantes n�st. praça:

A. Garci ndo e ��' Cia�
Lauro Müller 6
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puro, e à vida de seu

estomago

Seu Berinjéla -é, o
Desta vez foi seu., Berinjéla

que nos procurou.
A tarefados como andamos. pa­

ra fazermos um jornal maior
Foi um fáto verdadeiramente por esta folha, o sr. Carlos Nu- de mais vista, contando com o'

'sensacional e de' grande reper- nes Pires, gerente do Banmer- valioso auxilio dos nossos pre­
cussão, a ínauguraçãojdo predio cio, os srs. Antenor de Almei- sados amigos, 'não tivemos tem­
recêm-construído para nêle ser da, Gastão Barbosa, Sanl Ton1- '

po de fazer reportagens, nem'
'instalado o "Inca", o mais po- ati, João B. Madureira e Silvio tam-pouco falar com o «nosso

pular dos bancos desta prpça. pinto de Oliveira, do Inco de de rancho»; Ah! a vida é dura!
O prédio é de dois pávímen- Mafra. Gerente, Contador e fun- E' duríssima: Sujeita a intem-

tos, amplúS"'�é:;��. Em ,...cionanós.�Q Inco locaL.. -. péríes e aos dlsturbíos de toda
próxima edição publicaremos De �taJaI:- Sr. �eneslO �n�! especie. ,

.

"com satisfação o' cliché.,
'

�ntol1l0 Ramos Fritz MaXlmI-... Mas lá pelas tantas de quin..

Deu, o, predío, bastante vida líano, Osny
.

Ramos, E.duardo ta feira, seu Bermiéla, após ter
á praça

-

Lauro Müller, tirou dos Santos LIma, Leoncio Nas-' «comido rama» no Marzall che­
aquela visão monótona de casas cimento e Genesio .Sant�s. gou até a redação feJdehd� a ca-

,

baixas-e ranchos indecentes que Ao.s presentes. foí ofecido far- chaca "Ingá" engarrafada pelo
,

ali existem. ta mesa de bebidas. Fuád Seleme.,
'

Domingo, dia 12 foi o dia es- � carav:pl� de visitante.s . pas- - S'eu Manéco des�ulpe, pos-
colhido para a sua inauguração selOU pela CIdade, apreCIOU os sO entrár?
que se processou, Com muito en-

seus bélos pan?ramas regressan- E�tre, sente se e alegre a casa

tusiasrn-o e_ muita alegria e com'
do segunda-feIra.: .

tão triste.
enorme assistencia. Aos srs. diretores \do Inco.� , .Cumprimentamo-nos com um

,

'Pr;cisam,ente ás 10 e 30 horas �os �rs .. �eren.te, Contador e dõce apertà de mão entabo­

teve inicio a ceremonia da inau� funclOnarlOs. do Inco nesta clda- lamas a palestra e demos as treis

gt'tração usapdo da, palavra o de. enviamos daqui oS nossos pancadinhas de costume§no pul-"
nosso presado amigo sr. Osmar cumprimentos, ainistósos pelo soo

Nascimenio, honra do gerenter grande' empreendimento., ,__ Seu Maheco onde tem an�

d A
.

I 1 d' d SÇlmo.s i:1rat,os,ás deferencias dado? 'Debalde. cbm balde e sema' gencIa oca. que lsse a t;>

satisfação de que se achava. prestádas ao nosso Direto!', balde tenho ,lhe campeado por

possuida a família Incoana, em '.

.

- essás gafieiras além e-'nada de,

dotar á cidade dum prédio á a1- Aluga-se encontra-lo.

tura de Canoinhas, e após ou- - E' ,para o sr. vê:i::. Emquan-
tras .considerações terminou pa- O, predio onde funció�ou to o sr, descansa esperando a

1'a convidar o ilustre Vigario da a. Pàdariâ Ipdranga.
sombra dos pés de milhO' pípóca,

Paroquia, l:evdmo. Frei Arnulfo andamos' nós, num trabalho
Hoffrogge a benzer as novas

.

Para mais informações imenso a cata de anuncios/ pa-
instalações o que fei feito sob com Afy Hauffe. 'fa encher Qoze paginas do nos-

o silencio dos assistentes. Frei '80 "famigerado" Correio do N@�-
ArnuIfo, pronunciou, então bé� CASA IR I

' te".
lo improviso, que foi muito à-

'I
,'.

.

L TA - O trabalho enobréce o ho-
plaudido. A seguir usou da pa- Co�tinua recebendo dire- mem, seu Manéco,

, 'lavlAa o sr. Genesio de Miranda' Não digo trabalhar feito bes-
... ! d' f" tamen,te do, Rio, os ultimos.LAns, gran e· mancIsta e Dire- ta a bater de picareta, de. ma-
tar superintendente do. Inco qu.e modelos chado, nem serrar imbuia,
eloquentemente. historiou a trá- " .6" .(;eceA catpir praças da Prefeitura� mas

jetória do II).cO no Estado de s. V I t trabalhar com li cabe"�;-:a: Porque
Catarina. Ao terminar recebeu
farta salva de palmas.

.

.

O sr. dr.Fernando de Olivei- ,Sr" JOVIII n'o \ TaballllpaI'a, rE\presental1�e do sr. Prefei ... ', '. •
, . ",'.

.

t? l\�uni<!ipal pro�unciou entu_- Foi nom�ado intendente', distrital de Papanduv. e noSlo
6lastlcas palavras s ,o b r e o d' t' t .' J' T b ,. d d P f

d
.

d I t
IS ln o .11119°' sr. OVIno a a Ipa, can , atoc1 '

re CIto Mu-
gran e servlço o nco pres a- ;'. I I,' U OU' I . I"" .'

,

do a Canoinhas. Suas palavras nlcl_pa" pe a ,.. no u tImo p CitO eleltor.I,' que «chegou"
foram, abafaàas por fartas salva Fanr _plirigar • vitoria de seu irmão· dada a sua importancia
de palrr.as. . no Munidpi., p�>r ler hom�m de bem. Está na m�mori. de

. Estiveram presentes, alem 'd� t.dosi1�,o 'que foi ha. tempollua .dministração em P.panduva
pessoas. de releyo· .110 con:ercio motivo) que nos Jev. • ..prescnt.r-Ihe os nossos p.iabcns.
lnduitna e socl€dadeJocals, cu- .

.

jos nomes não pudemos anotar O Sr. Otavio T.b.lipil, honrado C bom ,como é. só
o sr. rir.- Fernando de Olive�raj'''' f:Om hómens da tempera de JOViflO Tabalipa, poderí Ic­
repr�sen.tando o sr

.. , Preféito}:i' var a efeito os pldlnol de bem govern.r CanoinhlS.·
sr. VlgílrIp da ParoqUIa, o sr:

.

Ge- ... .

.

orge We'ger"p.astor protêstàhte, Ao gr4lndc prócer udenilt.; sr. Jovino T.b.lipa,· os 'nossos
e sr. dto .,Silv�o M�y�r por si e �umprimcnto••

A
• _ Aw

inauguraçao
'prédio do

do novo
INCa

--
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�. Tecelagem «(anoinhas»
Conclusão

gráu 'e os que estiverem incursos no artigo 19. destes Estatutos.
Art. 2'1,"; Compéte ao Consêlho Fiscal exercer as funções

discriminadas no artigo 127 do Decreto-Ieí n. 2.627, de 29/9/1940
e mais as que constarem destes Estatutos.

,

,
.\ rt. 28. - Os membros efetivos do Consêlho Fiscal serão

,'-< 'substituidos em seus impedimentos pelos seus suplentes na or-

dem decrescente de idade destes.
'

,

Art. 29. - O membro do Consêlho Fiscal que tiver exerci­
do cargo de Diretor, ainda que por curto prazo, não poderá dar

pareceres sobre a gestão de contas, balanços e inventarios da

Diretoria' em que servir.
,,' Art. 30. - O' Consêlho Fiscal, além das suas atribuições pre­

,

vistas nestes Estatutos, deverá quando solicitado, prestar auxi­
lio á Diretoria em' carater, consultivo,

Art. 31..; A remuneração dos membros do Consêlho Fiscal,
,

,

será fixada pela Assembléia que os eleger,
, CAPITULO VI

Do exercicio social
AÍt; '32 - O ano social coincidirá com' o ano civil.
Art 33 � Anualmente, em 31 de, Dezembro, proceder-se-á

o balànço geral, para verificação dos lucros ou 'prejuízos. '

, § Unico: - Na, estimação dos valores do>Ativo, aplicar-se-á
o que dispõe o art. 129 'do Decreto-lei n. 2.627, de 26/9/1940

" Art. 34. - Dos lucros liquidos que forem apurados pelo ba­
lanço anual, cinco por cento (5%) são destinados para a 'constí­

'r tuição de um Fundo de Reserva; cinco por cento 5%' para a for­
macão de' um Fundo de Previsão; destinado a cobrir eventuais
prejuízos: déis por cento (10%) 'para a constituição de um Fun­
do para Renovação Maquinaria; déis por cento (10%) será dís-.

,

tríbuído á Diretoria como, remuneração a que terá direito, e os

,restantes setenta por centro (70%) será distribuido aos acionis­
tas como dividendos,

-

proporcionalmente ao capital realisado.
§ 1. - Qualq�er saldo, eventualmente ainda existente, de­

pois da distribuição dos lucros, será incorporado ao

Fundo de Previsão.
'

� ,

§ ,2� - Quando o dividendo a distribuir aos acionistas,' fô'r
iguai ou inferiôr li 6% (seis porcento) do capital rea­

lizado, nenhuma porcentagem será atribuida a Diretoria.
'Art. 35 - Quando o Fundo de Reserva" Fundo de Previsão

, .e Funda de Renovação Maquinaria. atingirem o limite de vinte
por cento (20%) sobre o capital realizado, cessará a distribuição
para .estes Fundos, conforme o previsto no artigo anteríôr.

Art. 36. - Os dividendos serão pagos aos acionistas nas da­
tas' que as Assembléias Gerais ordinarias fixarem, e em caso al-
gum perceberão juros. ,

Art. 37. - Nenhum dividendo ou porcentagem- se' distribui­
-rá quando o capital social tiver sofrido diminuição que 'não pÓS.
sa ser coberta peló Fundo de Reserva.

CAPITULO V·I I

,

,

..•..

'Disposições gerais e transitorias
Art. '40. - Os casos omissos nestes Estatutos, .serão regula­

dos pelas leis eR} V!g9r em tudo quanto=lhes forem aplicaveis.
Art . .41. '-, O mandato da primeira Diretoria términará . mi

data <da Assembléia Geral ordinaria. de Março, de 1953, e o man­

dato, dó primeiro Consêlho Fiscal na data da Assembléia geral
oii:lirílii-iâ;'ql,le deverá se realizar em Março de 1950.'

'

,

Art. ,42. - Para o primeiro 'exercicio social. nenhum Diretôr
.ou membro do Conselho Fiscal, perceberá qualquer, remunera­

ção; resolvendo-se na Assembléia Geral .ordtnàría de' Março de
, 1950, sé continuará ou não o. que preceitua este, artigo.'-

Art. 43; - As despszas de constituição e,;tnstalação da So­
ciedade, serão pagas em dois exercicios socfaj�'�,m partes iguais.

A ,V I S '0<:' I,. .:._.'

Afim de coibir os abusos que se, vêm verificando
com a invasão dos' nossos .terrenos para 'a prática .da
caça, e' pesca, queima de mato, coníeção de asseiros,
transito e Criação em geral levamos ao conhecimento de
todos' aos, que interessar possa que; baseados nos arti­
gos 594 e 599 .do Codigo' Civil Brasileiro,' combinado
com o decreto nr.? 23.972 de 2 .de 'Janeiro

.

de 1934, não
tergiversaremos em promover a competente ação, 'por
.ato ilícito, prevista pelo arttgo ,159 "do mencioiàdo Esta.­
t:uto Civil, contra .os que, abusiva e crimlnosamenie des­
respeite .tais dispositivos, de 'lei, além do que declaramos
l expressamente, proibida a caça .ou. pesca em terras de'
":

,nossa propriedade.
'

, , ,Walrlemiro Olsen (Pinho, Cachoeira, ,Anta Gorda, Caraguatá)'
"

' Parado e Poços. - Otto, Friedrich (Fartura e Pacienda) - João
,Artner ,(Fartura)' - ' Francisco Artner (Fartura) - João Barão,

,

Filho. (Sta. LeocÇldia) - Ismael de Almeida Garret (Stà. 'Leoca­
'dia) Brasilio de" Paula (Caraguatá) - Jo'rge Todt (Anta Gorda)
HentiqueTodt (Anta Gorda) - AlbeJ;"to Vossgrau (Santo Antõ-:,
hio) T Tertulianp Leandro- de Soaza (Caç.hoeira Anta Gorda).
Max, Olsen ,(Fartura), -" Antonio :Kohlet

"

(Fartura) ' Afonso
','Garv\llho Kohler (Fartura) -:- Albano Voigt (Suburbio da Cidade

, __,canoinhas) - Paulo -Fischer (Pardos) - José Theodoro Kohler
;

: (Fartura, Suburbio 'da Cidade Canoinhas) �'Luiza Krueger (Po:'
:: çcis), -:- Germa110 Reinho.ldt (S€'rrito) -, Joaquim Vieira ,Lima

",.(Cam�o Agua Verde) - Alvino Voigt (Campo Agua Verde)H�r-
, :r.y VOlgt (Barra Grande) - Ewaldo Voigt (Barra Grande) - Wil...;
�ly Voigt(Barra Gr.),� Guilherme Prust (Barra G-r.)- João. W'ltzko

., ,(C�mpo Agua Verde) - Anastacia Buba (Suqurbio, Cidade Ca-
. :hoinhas) -;- Gustavo Thiem, (Xarqueada, Barra, Grai1de, Salto de
!l\gua Verde)_'- Ern,ésto Greipil, (FÇlÍ'túra; e Suburbio Cidade '

""Çanoinhas) --: Francisco Artnel;' Filh.o (Fartura)
,

, ,

/, ,. Canoinhas, 7 Dezembro de. 1948;
,

,
3xl
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Secção Feminina
.

A Economia',:: O Luxo e 'as vsidades
,O problema não é, viver; é
viver com dignidade, isto é com

,

. elevação moral, que só dá o pre­
dominio dos sentimentos nobres.
No seculo atual, seculo de

grande evolução e civilização, o

que mais prejudica as classes
menos favorecidas de fortunas' é
o luxo e as vaidades: dois grandes
inimigos da economia.

O prazer que sentimos, em com­

prar tudo que é bonito e mo",

derno, é um dos principais atri-
butos da vaidade.

-

Os ricos vangloriam-se de ter
belos vestidos, e',pode-los com­

prar sem olhar o preço; 'infeliz­
mente essa mesma mania predo­
mina naqueles que não sendo ri­
cos tudo fazem para parecerem.
Ha pessoas ricas que fazem

, consistir toda a sua gloria, em
.usar tudo quanto ha de mais
caro, e que nã o apreciam os objec­
tos senão em relação ao 'dinhei-
ro que desembolsam.

,

Estas tem bastante, mas, outras
que, pouco possuem, arruinaram­
s e, só pelo espírito da -, mais "la­
mentavel vaidade de imita-las.
A ostentação é um mal terrivel;

e triste é dize-lo aféta bastante
as povoações e cidades atrasadas;
moramos em casas de

'

preço su­

perior as nossas rendas, trajamos
vestuarios que só, podem usar

os
_ ricos, frequentamos sociedades

e divertimentos ' creados só para
os opulentos. mas, só eom o

fim .de aparentar uma riqueza
que não possuimos.
Hoje ninguem quer ser pobre.
É um grande erro, querermos

galgar os últimos degraus de uma

escada, sem pizar nos primeiros.
Ao nascer, todos são pequeni­

nos, e vão crescendo até chegar
a altura gue, Deus destinou.

poder escolher e ser

servido compre j� os

Brinquedos
na

CdSa Erl,ita

Versos

'está cansado, os animos comple-:
, tamente exaustos, ,e necessitá de
uma vida calma e sossegada.

Aos 60 Janeiros não trabalhar
mais do que, as nossas forças
comportam, é também uma eco­

nomia, pois tudo' conserva a
saude e conserva .as forças;

"

e

excesso das horas de trabalho
depaupera e acaba por levar a
cama, quem abusa de sua robus­
tez: o que ganha em excesso gas­
ta com médicos. e farmácias,
'Aqui falamos sobre o valor da

economia, das graves consequen-
.

cias do-luxo e das funestas Ilu-
'

sões da .;. vaidade.
'

Agora deséancemos um pouco
dos prazeres da vida material,
e voltemos \ nossos pensamentos
para a vida espiritual, nos apro­
ximando de Deus cada vez mais'.
A vaidade e a ostentação des­

troem todo o valor da religião,
e da Caridade;

"

(Escreveu a Exma. Sra. A. FONTOURA P.} ,

E assim é tudo:
Lendo a Bíblia, que é a pala­

vra de Deus,' encontraremos as

mais belas' lições e santos exem­

plos de .tudo que aqui escrevemos.
E na Santa humildade dê' Je­

sus, ele nos ensina a viver, sem

ostentação, por isso seguindo seus

ensinamentos temos o , dever de
sermos moderados em nossas ações
para alcançarmos tudo quanto
Ele nos prometeu,

xxxxxxx

Um grande e eminente filosofo
disse um dia á um' amigo "Que­
res ser ricoê- Despreza aft despe­
zas superfIuas, e terás menos ra-

,

zão de queixa da crise que é
grande, _dQS impostos que são,
pesados e dos' gastos' da casa que
são muitos.
Trabalhai na mocidade para

teres na velhice; mas, não basta
trabalhar, é preciso ser economi­
co, perseverante; caseiro e cui­
dadoso do que lhe pertence ve­

lar seriamente com os 'seus pro­
prios olhos e não com os de ou­

trem.
O sol da manhã não" dura

todo o dia; economisar tanto,
quanto puderes para os dias da
velhice e da necessidade.
Saber equilibrar a receita com

as despesas é de' uma grande
e incalculavel vantagem,
Quem trabalhou durante' a

mocidade, ao chegar a velhice

Bitter Aguia
e um possante estomacal,
feito de raizes medicinaís,"

Batatinha bôa é da Holanda
porque a do Brasil tem muito
vitamina e dá "bróca" no esto-,
mago nacional.

Oe Três Barras
A Excursão' a

'

Curitiba
Sagrando-se vencedora dq tor-:

neio inter-patrulhas, a Patru­
lha do Cão seguiu .á Curitiba,
gozando a -viajem-premio que
a A.E. Tiradentes instituiu. Jun­
to á Patrulha, seguiram mais
3, escoteiros' e um lobínho, vo­

tados comô representantes das
outras patrulhas. - Partiram de
Tres Barras no dia 3, regressan- ;

do fi 7, "sendo hospedes oficiais
, da gloriosa unidade : do, Exer­
cito Nacional, o 150.. B. C. A aco-

p'ra
(LULÚ ZICO e JULIO �IANÉ)

Afino a minha sanfona,
Afiná teu cavaquinho

, Vamos falar' em, Jesus;
De' quando •

era
" pequeninho! '

_,.Tá certo!

Padeceu o éoit�di�ho •

Desde o, dia que nasceu ,

Pois' foi em cima das palhas
Que Maria o recebeu.

,

, -':Que vale faziaealôr.

S. Jusé ficou contente
�E os burririhos tambetri
Quando no mundo, chegou,
,Tão ditoso c p1,lro Bem.

'

,

Até hoje se' o adóra!

E o menino cresceu

E teve sabedoria
Era muito' maÍs ladino
Que politico, hojp. em ,dia.

Naquele tempo!

Quando ,�iu os desafôros
E toda aq1,léla foliá,
F1il.lou muito, deu em

Ensinou 'Democracia!
,

- Já, havia 'queremist�

cima

lhida que a briosa oficialidade
e em particular, o Sr. Coman­
dante 'J.oão Gualberto Gomes
de Sá' dispensou aos escoteiros"
foi muito além da expectativa,
proporcionando horas de, ale­
gria é extase. Sessões 'cinema'­
tograflcas] 'pásseiôs á cavalo, 'vôo
sobre Curitiba em-avião militar,
passeios deoníbus, jogos, e outros
divertimentos mais foi-nos dis- '

pensado. ","

Domingo, 'dia 5; visitamos Pa­
ranaguá, a tricentenaria cidade
do litoi al paranaense, onde Io-'
mos' hospedados pela.. famili,ífc
do vereador Mario Macaggi, que �

nos cumulou de gentilezas. Vi­
sitamos o .porto D. Pedro I I;
navios da frota do Lloyd Na-'
cional, o 'Cmt. Pessoa, cujo 3D:
maquinista Sr. Alarico poz-se a

nossa disposição como cicerone.
Díversas fotos' foram batidas-

destas' visitas.
"

Em síntese, esta. víajem-pre-,
"

mio foi-nos proveitosa, muitos
além do que julgavamos.· Não':
encontramos palavras para âgrà.:'>"
decer aos srs, Comdt. e oficiais
do 15. B. C. a acolhida; carinho-

'

sa que nos foi dispensada..
3D• CURSO' NACIÓNAL '

,DE, CHEFES
.

Já está aberta a inscrição 'pa�a'
o 3. Curso Nacional para Che­
fes Escoteiros, que terá lugar
no mez de Julho de '1949,. nO'
Parque do Itatiaia. As' Federa- :

ções Escoteiras,' devem enviar
o mais breve possivel os pedi-.
dos de insáição á U. E. R'Cáixa
Post:ll'173,4 - D. F. Estes, Cut::
$os, qUe, estão, dando para o.

Brasil muitos chefes, díploma- ,

dos; conta� com a,' estreita ço­
laboração dos, Ministel'ios' de>:'
Educação � da Aeróna:utiea, que"
tudo fazem para facilitar o trans-

"

porte dos ,chefes. éscóteÍl'ós do
interior para a Çapital dá, Re':
publica, ' ",

,,', ',,:', •

De Tres Barras, j� ,Ínscreveu-, '.
se um,' candidato, contando a

PESe com mais vagas· para
J

inscrição.
.'

'FESTA DAA.E.' TIRADENTES
'Próm�vida pela' Diretoria, i,

'

, p'áis, de escoteiros, ,realizo,ti-se
no domingo dia 19, \,11na- alegre'

',Coptinila_"em olJ,tro local'",

pa dissolução e liquidação
Art. 38.' - A sociedade se dissolverá, nos casos previstos em

lei ou se assim resolver aAssembléiaGeralExtraordiriaria, pelo voto'
dos acionistas, representando treís quartas partes do capital social. 'Para

. ,,'

' rt. 39 - A Assembléia Geral que resolver ª dissolução _da ,c, bem
sociedade,' nomeará um ou mais liquidantes; e .estabelecerá seus '

poderes e Q modo de liquidação. ,

'

('APITULO V I I I

,

,QueremÍsta é "quem mandava
Castigar gente, na Cruz;

.

,

Sabe-se' que foi Gegê
Quem mandou, matar' Jesus!

,

-:-,Querernista marvadb! ,,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Deus te' salve, ,Maria, cheia

de excelsa graça! Bem PI ofetisas-
l t hl dôc M- "D' ,

. tes '�'.o ,aace ae:- _.!)em-aven-

turada me chamarão todas as

gerações do futuro"], porque, de
f; -' h

\

IUH?, nao existe nen um morta

'que não reconheça em Ti aquê­
la que é Bendita entro todas as

mulheres, pois, só tu és falada e

digna de merecer o duplo e divi­
rIO privilégio de seres a Mãe de
Deus e a Mãe dos Homens. Não
ha nome, depois de Jesus, mais
suave' .ao ouvido do misero mor­

tal do qu� o teu dôce nome.

,
'

Dizendo teu nome nosso peito
todo se, engalaná, enche de espe­
ranças o coração do pobre peca­
dor; pronunciando teu sacrossan­
to nome a terra pecadôra estre­
méce de alegria, comovem-se os

anjos- e no céu saltam de gozo
os bemventurados; articulando teu
nome a alegria estende, seu man-:

to de esmeraldas e de flôres rios
corações e estâla o jubío das al­
mas em fervorosas orações,' can­
ticos e ôdes que depomos a teus

,

pés de Rainha e Mãe de miseri­
cordia .nesta hora que todos Os
mortaes se recolhem para bendi­
zer-te.

'Ave, Maria!... Momentos' de'
santidade... hora das grinaldas.
das coroas Com que o mundo
adórna a fronte da nossa, singu­
lar 'Rainha.

Horas, da colheita das flôres

que, espargimos a teus pés:- LI­
RIO da inócencia de tantos cora­

ções; AÇUCENA da pureza de
tantas almas; ROSAS do, amôr

que devemos a Deus,' li nossa

Mãe, aoproximo; VIOLETAS da

humildade, a flôr mais querida
de Maria CRAVOS da mortifi-

• !

cação; MARGARIDA das jacu-
latorias que elevamos 'aos céus
-sem cessar, comosuspiros repe­
tidos de, almas que anseiam vêr
Maria com sua santa cabeça
adornada com 'a corôa' de relu­
zentes estrêlaa do céu que são
'08 gôzos da_gloria Eterna.

. Rogae por' nós, oh! piedosa,
oh! aôce, Virgem Marial que estas
fiôres que agora te oferecemos,
brotem, floreçam e dê, enfim, fru­
t&g sazonadós de graças; para

, que cada dia nos' mostremos me­
\U06 indignos da dignidade'de fi­
lbos da mais santa, da melhor
de todas,as, mães!

'

E sempre aqui estamos a, teus
'

p�.s, nesta chora de sua,,�e e dôce
recolhimento, com a misera ba­
!-5agem ,de ntWBS preocupações, de
nóvos,' terilôres, de' nova$ angus­
l,ias que nos', depara o futuro;
para que desapareçam as inquie­
t,udes; 88 dôres da ,passado, e o'

softimentõ' do presente.

Sendo t(t Rainha do céu, a
" mãe de miseri<:ordia, a alegria dos
justos e 8, porta que dê acésso
aos pooadores junto il Deus, não
havendo nada, por maldito que
seja a quem' falte tuamisericordia- ,

o'iegundo manifestaste á tula serva

S. Brigida • socorre-nos, ohl Mãe
dos pecadôresl. auxilia-nos '-Saúde
doo enfermos! ConduzMios Estrê-
111 Radiósa l4a Manhã ao porto
da nossa - Eterua Sálvação. I

,Péde' a tet� S:anto Filho, que
derrame sobre €is mães dó: Brasil;
-6s mães de S. Catarina, o todas
313 �ães de Canoinhas, nesta, ho­
ra tão crucÍ!mtC', ele falta de paz
e de soss'êgo" de aÍisérias ulQráis e

.

materais, as benção de que t�nto
necessitamOi.

"

Aye, Ma.fi�t cheia de graça! ...

;;ç:-�-'-;�;-�---,,--=-�C
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,

Presados Senhores Subscritores:
Temos o prazer de lhes apresentar abaixo o projéto de

Estatutos da «Tecelagem Canoinhas S/A», bem como, os convi­
damos para uma reunião .prelimínar, para assinatura da «Iistade
subscrição de ações» e pata tratarmos de outros assuntos referen-
tes á fundação .da Sociedade>

'

Informamos outrossim; que já encomendamos 4 tears na

firma Fritz Ruddmeyer de Itajaí, como tambem foi encomenda­
do na Fundição Hercules Ltda. de Brusque, mais 2 teares e uma

maquina combinadá com 8 fusos espuladeiras e 8 rocas de alu­

��n�o. Dessas enc0I"?endas tivemos que fazer um pagamento
inícial de 20%, motivo pelo qual, remetemos por intermedio dos
Bancos locais, os recibos referentes a 25% -de suas subscrições
de capital, feita em lista próvísoría; 03 quais, quando apresentados
solicitamos o obséq,uio sejam resgatados-

'

"

É nosso desejo fundarmos uma sociedade anônima por subs­
crição particular do seu capital ratificado por escritura pública
em' cartório competente. Estamos publicando o projéto de Estatu­
tos, únícamente para que V(s). S(8). possam, com mais
vagar, examina-Ios detidamente, podendo discuti-lo na próxima
reunião do dia 20 do corrente, quando então fixaremos a data
para a Assembléia Geral de Constituição da Sociedade. -

Incorporadore� _

Dr. Osvaldo Segundo de Oliveira
Altavir Zaniolo

Preiete dos Estatutos da
ccTecelagem. Canoin�as S.A.»

CAPITULO" I
, Da denominação, séde e fôro, objêto e duração:

Art. 1. - Sob a denominação de "TECELAGEM CANOINHAS
S/A", fica fundada, �ma sociedade anônima, que se regerá por
estes Estatutos e pelas Leis em vigôr na parte que lhe fôr aplí-
caveI.

'

Art. 2. - A Sociedade terá sua séde e fôro [urídíco na Cida­
de de Canoínhas, Estado de Santa' Catarina, podendo estabelecer
a juizo da Diretoria, filiais, sucursais, agências, escritorios e de�
p.�rtamentos c0rI>:erciais em qualquer ponto do pais ou, do' exte-
'TIOr, de conformidade com as conveniencias e necessidades

Art."3. - Será objéto da Sociedade, a tecelagem de' fios e

seu c?mercio em ger�l � ,q�aisque� outras modalidades que se

relacionem com o objetívo da Sociedade.
Art. 4. - O prazo de duração da Sociedade será indetermi­

nado, podendo ser dissolvida de acôrdo com as Leis vigentes e

os presentes Estatutos.-
"

CAPITULO II
, Do capital e das ações:

Art. 5. - O capital será de Cr$500.000,OO (Quinhentos mil
cruzeiros), dividido em 2.500 (duas mil e quinhentas ações) no­

minativas de Cr$200;OO (duzentos cruzeiros), cada urna.
_

'

Art. 6. - O capital será realizado em moéda nacional cor-
rente e da seguinte forma:'

c
, ,

25% antes da constituição da Sociedade:
25% quando fôr fundada;'
25% 60 dias após a fundação e

25% 60 dias após o pagamento da 3. chamada de ca-

pital.-
Art. 7. • As ações serão ordinarias, nominativas, inconver-

siveis, indivisiveis e transferiveis perante a Sociedade. '

'

Art. 8. - No caso de transferencia de ações, o acionista trans­

fer_ente deverá dar preferencia aos acionistas já existentes,' para
o que os notificará por interme�Uo ,da Diretoria, com o prazO
de 30 dias.

§ - ,L - Quando não houve,r sciónistas que se interessem
pelas ações oferecidas, a preferencia será dada a

funcionarios da So:ciedade; e se a estes não interessar
poclerã� ser cedidas a qualquer pessõa.-'

"

§ - 2. '- Nenhum registro de transferencia será feito sem

,a próva de ,_.que se 'processou a notificação ,e se deu
a preferencia 1ie conformidade com est.e artigo.

Art. 9.' - Cada l,'lção dá direito a um vóto na 'Assembléia
Geral:-

,

..,§ Unico- Se houver condominio de ações, 09 direitos a élas
,atribuídos, serão exercidos pelo repres('ntante do
condominio. que se apresentar, provando as suas
credenciais.

-

Art. 1{). - As ações da Sociedade poderão ser. dadas pelos
seus proprietarios, em caução ou penhór, lavrando-se a averba­

�ão �o livro competente da Sociedade, mediante o àrquivamento
da sede da mesma, de uma das vias do documento da caução
ou pennôr.-

CAPl'IULO I I t
Da Assembléia Geral

Art. 11. A Assembléia Geral, legalmente cOnstituida e '

instalada, é o orgão supremo da, Sociedade. ""-

Art. 12. - E' de competencia privativa da Assembléia Geral:
a) .. eleger e destituir os membros da Diretoria e do Con-

sêlho Fiscal: ,l.J '

b) .,. tomar" anualmente, a� contas dos Diretores, e delibe�
rar sobre o. balanço, por ele� apresentado;'

,
,

'

c) - resolver sobre a criação, e a emissáo de obiígações ao

portador;
,

d) - suspender o exercicio dos direitos do acíonista'
"

e) .. ,alterar ou reformar os (presentes Estatutos;
,

,
f) - votar quaisquer vantagens em beneficios de fundado ...

res acíonista� ou terceiros 'e autorizar a emissão de ';Partes Be-'
neficiarias";
,,' '-

. g[ - resolv�r sobre a fusão, incorporação" extinção e a li­

�Uldaçao, da SOCIedade, nomear e destruir' liquidantes e julgar-
Ines as contas; ,

"

h) - autorizar a Diretoria a confessar a falência da Socie-

I

dade e à propôr concordata preventiva ou a suspensiva da Ia­
lência.r

Art. 13. - As convocações da Assembiéia Geral bem como

sua instalação serão feitas nos móldes do Decreto-lei n. 2.627 de
26/9/1940.-

"

'

,

'

.

Art. !4 ......
- Par� que a Assembléia Geral póssa validamente

deliberar e necessano que o número de acionistas' presentes a

reumao, r�presente mais de metade do capital social;
,

§ Umco - Se, o número' exigido não-se reunir na primeira
e na segunda convocação, na terceira se deliberará com qualquer
numero de acionistas presentes.- /.

"

Art. 15. - As decisões da Asse�hléia Geral, serão tomadas
por maioria absoluta de vótos, não se contando aqu-eles que forem
dados, em branco.«.

Art.16 .
.,. As Assembléias Gerais serão procedidas por um

dos Diretores e na falta ou impedimentos destes, pelo acionista
mais idoso, o qual constituirá a mesa com, mais déis acionistas
préviamente escolhidos em sessão, que funcionarão comó secre-
taríos. '

,',
'

,

Art. 17., - Ordinariamente se reunirá nos primeiros treís
mezes de cada ano, para tornada de contas da adrnínistração af
eleição do (onselho Fiscal e da Diretoria por termino de m�n-

-

.dato ou vaga. '

'

"Extraordinariamente, sempre que assím fôr convocada �.
nos termos das reis vigentes e dos presentes Estatutos.

'

'"

CAPITULO VI
Da Diretoria:

Art. 18. - A Sociedade será administrada por uma direto­
ria Co�p�)sh de dois membros, eleitos por maioria de votos pe:
los a�lOn:stas o,:, seus proc,.ura:1ores; os' q,UaiS exercerão os car,go�,.de Díretôr-Presídente e DIretor-Gerente. � ,

.

'Art. 19. - Não poderão ser eleitos a cargos, de

Diretor�as pe�sôas �Il1pedidas por lei, especial, os condênados, .a pe
'

"

q�e véde, ainda que temporariamente o acésso a cargos público,
.ou fi pena por .críme de prevaricação, de falência - culposa' ou
f�imdulenta, feita. em suborno, concussão, peculato, ou pro crimes
contra a economia popular ou a fé pública ou çontra a proprie­
dade.

Art. 29. - O mandato da Diretoria será de quatro anos, coa­

tand� da data da Assembléia Geral que a eleger, podendo ser

reeleita, um ou os déis membros. /

§ 1. - Se a Assembléia Geral ordinária, por qualquermotivo
'não se realísar ria data préviamente convocada; e que
nésta Assembléia deva ser eleita a nova Diretoria o

mandato désta será automaticamente prorrogado até
que se realíse a Assembléia Geral.

'§ 2. - No caso de impedimento de um dos Diretores por
mais de treis meses, este será substituído, após parecer
do Consêlho Fiscal, que dirá se a substituição é em..

carater definitivo ou temporário.
"

r

§ 3.. No caso de morte ou renuncia de qualquer dos Dire­
tores, estes serão substituídos por um membro eíetívos.
do Consêllio Fiscal, recaída a escolha no mais idoso até1
a realísação de uma nova Assembléia Geral, que ob;iga-'�
toriamente deverá ser convocada.

'

§ 4. - No caso de renuncia coletiva, a Diretoria convocará As­
sembléia Geral e exercerá suas funções até o momento
da instalação da mesma.

Art. 21 -; Cada Díretor garantirá sua gestão com a caução'
de 25 (Vinte e cinco) ações inalienaveis até a aprovação, de suas

contas pela Assêmblêia Geral.
'

§ Unico - Se algum dos Diretores não fôr acionista, sua caução
,

.

será dada por um ou mais acionistas ou então garan­
,tirá sua gestão com o valôr correspondente a 25 ações
em moéda corrente. ,('

Art. 22. - A renumeração dos Diretore�, será fixada, anual-
mente pela Assembléia Geral ordinaria. -

Art. 2�. - Compete aos Diretores, conjunta ou separadamente:
a) - representar legal, ativa, judicial OU extrajudicial­
mente a sociedade;
b) - constituir mandatarios ou procuradores para atos
e operaçõés expressas no' mandato;
ct - Nomear e demitir técnicos, empregados, repre­
s,entantes e operarios, fixando sua r�numeração;
d) - adquirir. administrar, alienar, hipotecar e gravar
bens sociais; _ i

' -

,e) - convocar as ,Assembléias Gerais; ,,'

'

f) - propôr a Assembléia Geral o aumento do capital T

social, a reforma dos' Estatutos e todas as demais mo­
dificações necessarias aos interesses dos negocios e da
existência da Sociedade;' Ç.,..,

,

g) - preparar o relatorio, balanço e contas anuais a"/
serem apresentadas a Assembléia Geral ordinaria;
h) - administrar e gerir ,amplamente todos os' négocios
e atividades da Sociedade; ,

'

i) - observar e fazer observar e!'ltes Estatutos, as de·

libe�ações das Assembléías,Gerais e as disposiçÕes das
leis.

, Art. 24. - 'rodos os negocios consid_erados de grande vulto
para a SOciedadf, deverão levar a assinatura dos dois Diretores.

§ Unico - Nos atos rotineiros de serviço diario, reci­
bos; notas dé creditos; endossos pará cobranças, ordens
de pagamento, córrespondehcia geral e outros, inclu-
,sive a assinatura de cheques que não ultrapassem o

valor de 30% do capital social, bastará a assinatura
de um só Diretôr.

CAPITULO V

Do Conselho Fiscal
Art. 25. -, A Sociedade terá um Co.nselho Fiscal' composto

de t1'e18 membros e outros tantos suplentes, acionistas ou não,
eleitos anu�lmente pela A�sembléia Geral ordináda, devendo to-
,dos os eleitos serem resid�mtes no país. '

Art. 26. - Não podem �er eleitos, para o' ,Consêlho . Fiscal,
empregados da Sociedade, parentes dos Diretores ,até' o terceirú

Continua
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���OD�����OQOOoog6.�·'
....;. _�.\. .

-," •• f

., ··i r :....•••. ,Agrad'ecimenió'
, .;

'-,

9mpressora

"Ouro Üecde"

l-h1949

� -_;'�'\�
pela; Sua Gerência
apresenta' cumpri­
mentos a seus bon­

'dósos freguêses,
Q seus auxiliares

"

formulando ootos

por um rico

Algum tempo é passado.
.

Prometi a "mim mesmo, vir pela imprensa, fazer
um- agradecimento exporitaneo, sincero, com raizes no fun-

'

,

'do do coração, cófre onde se aninham: todos os bens pre­

cíósos, onde todos os sentimentos estão guardados como

joias de alto valor, obedecendo os princípios/cristãos- de que
.estamos obrígados., dar muito para receber o necessário.
'. '. ,Acjuêles dias que no hospital passei. lutando entre a vida e

.

a morte fizeram-me contrair grande �d!.y.ida de gratidão, que o dinheiro

jamais poderá cobrir, nem mesmo que o ,fosse buscar entre altaneiras
rochas escarpadas. ',Foram dias e noites de cuidados, de zêlos, de cari­

nhos, 'de luta de médicos e enfermeiras" de amigos dedicados, da famí­
lia que me disputavam, à Morte, quando eu ainda, precisava viver' pp.ra
prosseguir na viga e cumprir as leis do Destino. '

,

Tudo fOI feito para' debelar o mal. Os carinhos da família,
dos amigos. A ciencia pelos seus sabios e humanitários representantes
que estiveram a póstos; procurando a salvação do enfermo que gemia,
no leito da dôr; as enfermeiras solícitas, extremósas e caridósas, sob o

'influxo de Deus Creador, .cúmpríndo noite e dia suas desveladas '

obrigações. ' ,',
,

' Hoje, que me sinto fôrte, disposto, com as vistas voltadas '

,

para' o· trabalho fecundo em pról da grandeza desta terra, do bem es­

tar: dos meus, venho por meio deste jornal com o coração nas mãos,
contente e feliz de ter voltado são ao seio da família amantissima, ao

convívio dos bons amigos, trazer o meu' público testemunho de grati­
dão aos' srs. drs, Segundo de Oliveira, á vontade expontanea dos srs.

Drs. Fernando, .Clemente, Cubas e .ao meu velho amigo dr. Osvaldo,
ás revdmas. Irmãs enfermeiras do Hospital S. Cruz e a -todos que se

desdobraram em sacrifícios para que eu voltasse á: vida, com saúde,
com energia e vivacidade.

,Rogo ti rogarei a' Deus sempre que me fôr possível, 'para
que conserve corri saúde, com felicidades. todos os que tão carinhosa­
mente me prestaram auxílios, que os considéro valiôsos, naquêles dias
cruciantes e terriveis pelos quais passei. Aos visitantes, que foram tan-

tos, eu agradeço penhorado. ,

.,
,

,

,

A todos, pois, hestes dias de Natal e Ano Novo que se

aproximam, os meus perênes votos de felicidades com' o desejo ardente
de que o Natal lhes seja propício e que gozem venturas deslumbrantes '

durante o ano que se vai iniciar.
-

<,

'

.

Etda.

, .

..Natal
e U'ffi gecund?, 1 \::9=lna fiava. \

"

Banco Nacional do
Comércio

� �. .
.

•

Canoinhas, Natal de�"194.8.

'Sóciedildé Anonima """'./.,,,
, ,

Séde: Porto Alegre '-_ Fi I iais

� Agencias em todo o BrasilFrsncisco }1ucÉ. I·,
�II

�I" c-••Filial Destai cidade á, .;.Pra�a Lauro. ",MDUer
II -

' "

/

II
"

,

-I deseja' 'a .seiis clientes;
mi '".' �,..

•

auxiliaresemigcs

. um, FelizNaja}

e um .Prospero
�Ano 'Novo.

, '

5'<-"'�\f-
,.
': -, '. .: ;; ':'

A Fabrica de; Palhõês"
de

Simão Sel'eme
'congretuls-se com seus amigos, Ireguêses

e os colonos em geral, desejando. um

'

.Feliz Netel e um prospere Ano. Nove,

anuncia" que comprará petb« nova, no'

.

prexitno ano, exclusivemente palha de centeio.

, (

===':lOJ::lOI:L==:«JOJ:::lOt .. ,',
"
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,

.
,

almejando '(1 seus freguesês
e amigos Bôé?Js Festas e Feliz,
Ano' Novo oFerece Biciçletas, ([) I' .'

.

Acessorios, Material elétrico I I EmprASa Industrial e
e os afamados '

8 '�

Radios ' I i Comercial

'§ Zen i t h ,i I IIFuc U Ltda.

I.. I 'Vendas �or atacado e a varejol
���@e).�,����,�<f.)'��{��.k1l.����f7\ 1;i1 Ii.,.ii�tr�l· 1iiU2I (eetsne (Hl��.!'!l 4�������.Jt��������"_'IJ � mUi � • .-!r.� u � U;lii'-!I!iV Yi�lU,

rJ'
� Canolnbas���

I�i 'agradecef1I /

I . fretlíuêses, amEt'Josj' auxiliares e
II <;J ;:I

�
�
'li
I»
m
B

··1
� ,

'I prospero
D

Naial de Jesus
Amanhã é di« de Natal!

.
. ..,

Toda a humanidade dedica esse dia
ás festividades que se comemoram pelo nas­

cimento de Jesus. Toda gente esta alegre.
Nos lares mais'pobres sempre ha qualquer
cousa que se distingue dos outros dias. A
mesa mais reforçada, a ilusão da vida disiet»
çsde ... Nos hospitais gemem os enlermos, nas­
penitenciárias curtem as agruras da sorte os senten»

ctsdos., H. filhos sem psis, I.!b�ndol1ltdo$, estendendo
iJ mão á cstidsde publica,

Hs ricos, milic·;nários que esbanjam, que
'jiJgarn a�$ cies restos d8 mess [dr!" e hã teat« gente
sentindo fome.

E isso é Nsts]! Toda gente está alegre!

,

b'u

I r

Sorveteria .'
Padaria'

Bebidas, cigarros, etc.

tll'�',

.

.�

o

D deseja aos seus bondosos

freguêses _e amigos
um Feliz Natal e·

um abundante

Ano Novo.
I

..

cumprimenta

benfeitores, desejando

Feliz Natal e

no Novo.
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.·.·lrmãOs '.' Fêr'handes;c;�\
';' .,., ..'.; -

'.

",.: ;i,,'" :.,

"",

.-:_"("

o"

'

... ;.: ", �) -

,
.. ;. '

- ',_' H • < _"\ "." ,

.,.

( ,�',' , �

r,·)

NECCHI···
.�

Engarrafamento d�'\(inhos,.
, ,,'é·a.ch�ça e alc'�oL

�

:'

.

�

"�o - .. r-,

•

:..
.

-: .

,.

.r
..- 'Vendedor dir afàmadá .:

.' aguardente "COL9Nh\L"
.

.
.

Jacob Sele'me
almeja' ··a�.s seus .ami�g6·S..·;e:'f:r'eguê·s�$·,;,·""

'�.: .

.Bôas Festas.' ....;..'.
'. '.

..
. . �

'.

:.' .' A famosa. marcá das' maquinas de r-ostura italiana.
O,Modelo B. U. A. - 5.

Familiar de 3 gavetas Bobina Central,
cabeça 'reentrante, costura pata traz: e para

,düuite - Borda, etc.
Para remendar sacos. - para sapateiro, seleiro,

" alfaiate e confecções' em geral - couros e
.

peleria em geraL.. .:

;. 1

IPa�a pronte entrega ..':
\.

.

'

Agencia:' De fronte à Coletoria Federal

ADOLA.·� WIESE
cumprimenta a seus .íreguêses e amigos desejando

Bôas Festas e Feliz Ano Novo.

.

Bittêr. Àgúja
.-,', "", .

. ·.e um, possante. estomacal,
feito de. raizes�:medicinais.

. - �. -,

( ..

Para' seu :�:' Bebê
'. 'Fr�:ld'dS;" ,E'fecê

�': �
•

to' _

• ''\: '.

_"

� ,;'
.,'
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r,IIIIIIPIWIIDRIIftI���OOm'�".iI!IffJ�.l� '1�:��moJ�ilmf���1
I A. E. Tiredenles.

,
� �

"
,

,�'
I

TRfls BARRAS - S, CATARINA

==!.' ._,� Indústria de Madeiras ,�",
e Agradedme,rito �

� Q�
� � � ��, Por intermedio do "Correio do Norte", vimos tornar;': � Z I S A' �,.;Z público nosso agradecimento aos Srs. Com. do 15° B. C., Tte.�

&'\11

.

.enio O ��li CeI. Joã? Gualberto Gomes d� Sá, Major João Faria Filho, � �]
U

,

••

ll-tJ
; Tte. Larson dos Santos, pela maneira carinhosa com que re- -� � dil
ii ceberam nossos filhos, integrantes da representação da As-';;; [lj �j
,� sociação de Escoteiros "Tiradentes", de Três Barras, que es- � � apresentando a seus amigos, fre�uêses e, auxiliares .��. � tiveram em Curitiba em excursão-premio nos primeiros dias, �, rt<1 )

,

�
,

__

'

deste mez, sendo hospedes oficiais daquela gloriosa unidade � fJt'! cumprimentos pelas festas Natalinas' �

� do Exercito Brasileiro. Três Barras, 11 de Dezembro de 1948. � � �.�;:;::-_
José Almeida Pereira, Francisco Jenzura, Salvador Dias, Silvestre :-- � e votos de um feliz '!\lÍo Novo,' �,

� popa����k�,r1:-:��toD����::.� l;��iS��gi���fz�n;�!ê ��!�!n�oda- ;; "t
.

"'". ir '

=- ;::::' �.' -, ' ...
'

P-;' ,. '. .../�'iml�mlllm�lml!m!IIOOmi!lmlHm!illlllmli!mll,!íililnmm!H!i!ími!!m!milmllmm!jliill!lim!!llUtimWm!m�lrnlúlh�mllll�í!�m!mln��m�irfl�lrJmillllffilí!iWI ••.•••,���:�����:�����������: •••• "

I

,�*",�··�_mtEEíml1iWE�_�mE_��ror���_m�···,.,*"·X· ••••_�emilili�éU���moomt!�mJ!�iii ••• • aX·
. ,

.

..
- ..

I' • • •

.111°' ",A 'T' .A" ',L' A I' I r

'iii
, ./, -

I �:I�
.� , �, �
li elA. DE SEGUROS � I
I , I _

III .apresenta a seus mm ��

I segurados e amigos I _�
II liefusivas saudações com I II

os votos de ditoso, NaJaI
'I I

� e fecundo Ano Novo. �
<, ·��:'·::::Rm_g��._lItiI_R�fI1B1.::::·�:·

.
. �

. \ ;/.).
.

I
"

\ "-. ..

I

"

I

t
.._ - .-a.o._......... � _"'.�._ ...�'

oe' "" _ ..

r;7.: 0I.".<:.oe>ll d_� .. "S61i10..,,.�lte.(;.,tJl»03 ••••� •• ,, ••:�:•••�••••Q.O.�..�890�o�e#tI..,.a••••• CI"e'!Clt!PCI�•••�.r.··/··
_.,-"',. '

-., .. ..�.-:
.:(

,

'.

' .

. \\

-'II O',Atelier Fotográfico iii.'.6' ,JI:" .

i· .:�

.I. �( U h I i g'»"
, ,1

lã! . .

f iãjfyl . mUI prezeirosemen e- vem trazer. h:l
, : t

: .

. �

, i a ·seus Ireguêses e. amigos I
i ' :

Oi: 'votos de IettoNalai
I

e �i' ,

: :
. .

i :

L . fecundo Ano Novo.. :.L
,,�\

'

,'. ir
',��". •• •• .."""._._ •• .0 ••/.::ífj .

• •
_••••••••••••••••••.•••••.• -:�: �.o!o.oe,e� •••••_."."••••••••O••••••5 �C c e••

- e

\'.. •..... . •...-r."'-.. •.
.

.,.
'

.•
) I"

� •

""',-..}' :::',,, '-f�'?' ;.. . :�
_

.

n'_. .

-

.
! .;.-,._' :'

�1�llmimhOOllllll!illlldllllll1�__Iffl�11I11III!�mmhfflhlillhIillHlill�lbllllldl5Imlllllwllllll�1I11lli!!

/:
.

.�

'I Casa',' de • frutas, hortaliças etc. i
�

. .} 51

,I/de· Antonio Seleme ii
� '§

I ..

. Rua Paula Pereira I·
.@ ,§

ii
-v

�
� manifesta a seus �
E· M

..�
=

_� amigos e Ireguêses, vofos de
�

.. �. 'Feliz Nafal e prospero AnoNovo...
-=

1IIIm�II!I!!!�lllllllllillüilillml!lmllli�imli�!mlliDiill!!!lIlli111!illl�!mml!ilmlliliillmili!I!I!!I�lm�llruliwllm!l�rull!mllijmi�!ml

Gregorio' Súmanoski
. Rua CeI. Albuquerque

.....

com serviço de modificação de, calçados de homens
ou de senhoras e'concerto dos mesmos 'em geral,
I

apresenta aós seus' parentes, amigos
e freguéses votos de

" Bsss Festas
e Feliz Ano Novo.

. .. .._ _" �..' ... -..

.{i}..... .:l �.u �(>Cft.Q-,)�.9 ••• 0��80t; ••••••••••:!���o .O••••�••• !••!••,
•.,..G••Qoe.c,,!t :)•••�& .. a••••e• ., �

. . ... .. ..
"

.. ".. . .

'I' .lrmêos Tre�isani Ltda. iii
: Indústria e Comércio •••

I Malas de couro, de fibra e ftbralite. III
:.i.i: Cintos, carteiras, pastas, artigos para montaria . �
.

em geral, Botas de todos os ti poso ffl.i. "Sandálias, chinélos, sapatões. .L

T ' Calçados finos Preços reduzidos; :II. apresentam Q seus treçuéses
<,

•••

.i. I i I• • • o

: e amiços votos de felicidades ':::

,
I _pelo Natal e Ano Novo, III

.�.?
o

.

'.,' �
•••

,__•• �....

.�: �� O:.�� •• - ...-----

it$""'Q6Ift'�oIl0�0Q�8.� •••"'*Q«O=OIil .....!�•••••••.! .)�••�c.OIJ •�tI ii" .�;tlt;:..rt.' �acft.�.,."e">Sl&coe4�::.�

I)�.. . ........
.�

.,

"Co� �

.

IlrllmlllJlI1� ..

Fábrica de Balas e Caramelos �'S. Terezinba"
Engarrafamento de Bebidas �

Aguardente de Vana· "Iugá"
teua Felipe sctnnidt - ex. Postal,78

Defronte á Fabrica de Camas
, -

de

Fuád Seleme & Cia. Ltda.
Almeja aos seus Freguêses, emigos e

eusiltetés 'venturas pa�a o Netel .« \

abundancia produtive durante o ,Ano Beml
"

_

OOllllijlllmllllh�lullllrullil��lmlmll
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"As bôas festase Ieliz entrede de
1949' de seu BerillJ·éla

� �

I
.

Para os polonêses:
SZEZESLIWEGO NEWEGO ROKU!

Para os ucrainos:
SZCZASLYWOKO NOVOKO ROKU!

Para os alemães:
FROEHLICHES NEUJAHR!

Para os Norte-Americanos: (Lumber)
HAPPY NEW YEAR!

Para os russos:'

PO�ORAW IAIEM'S MOVIM GODOM! ,

Para os italianos:
" BUON CAPO D'ANNO!

Para os lituanos:
LAÍMINGU NAUJU METU!

Para os checos:
STESLIVY NOVY,ROK!

Para os eslovacos:
STASTLIVY NOVI HOKt

Para os holandêses:'
GELUK KIG MEV1JAAR!'

Para os sirios:
AEM MURABAC YEDIT!

Para os hungarêses:
. BOLDOG UJ E'VET!

Para os portuguêses
BOM NATAL FELIZ JANEIRO!

Para os rumenos:

, AN NON FERIClT!

...e para o caboclo verde e amarêlo:
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO!
MÊS.A FARTA E DINHEIRO MUITO!

Areia parõ_ construções
DEPOSITO NESTA CIDADE

Fornece na=obra a Cr$ 50,00 o metro cúbico. - Areia limpa, sem necessidade de'
peneirar .

- Areia grossa e pedregulho a Cr$ 50,00 na obra.

Entrega na barranca do rio qualquer quantidade na distancia de 8 quilometros desta cidade

(, '.com estrada bôa..
.
- Encomendas no deposito nesta cidade à

'.
'

.

.

Avenida Getulio Vargas n. 2 com Max Sehumacher. ".

I i t 1.$'
�

.

.

��
�
s��
i$�

'I�:.':<,; �."

I�.

.

.

Q)
�
O��
�� I

Conf8c�ões, 6' fecê ) , ,

, f

Roupas de malha
Armarinho

Artigos para presentes
- Brinquedos

Tintas, Material elétrico

Ferragens, louças
, Correias

,Rua Paula 'Pereiral 31

A. W. BACH
apresenta' à sua amavel - e bondosa

!reguezia votos' de Ditoso NaJal

e Fario Ano Novo�

UNDOCASA NOVO
,

de Henrique Zugmann
A casa que muito vende porque vende muito bsrsto I

Generos elimenticios ..... Fazendas, louças, ele.

Rua Paula Pereira sjn

Almeja à sua distinta freguesia

ventures para o Netel e

I
Âs ine!hores cemes patentes fabricadas

em Santa Catarina

Ren'afo A. Sie111S
deseja a. seus freguêses e amigos
Farto Natal e

Venturoso Ano Novo.

1I���I1!l1Ii�

A. Garcindo cF Gil.
�epresentQções, Consignações e Contapropria

�ua Vidal Ramos, 6

�epresentontes dos conôeciaos

Aulomoveis "Citroen"

apreserüattxa seus amigos e freguêses

votos de Farto Natal e

Afortunado Ano Novo.

e.� � ....:"�"� �c3>c
.& �

I Artefatos de couros I·
�, m
I Desde- a modesta cinta ao mais' custoso calçado Il
�� Preços excepcionais e convidativos oferece íI

I Virgílio· Trevisani ·I.�."·lW'il 'Rua Paula t-eretra �

� .
� .�
� almeja Bõss Festas e II

.

• •
,II feliz A no Novo "a II' -

�- rm

I .

seus' amigos e ·fieguezes. I'"
��.

,

.

.

. Jij
:.<)�:::�Rm����.fiil�\li��������m��fflii�mlF!{.��ilft'\'m;��.�.: -

\·.��..ll���OOlfI���w.�moo������ I.
- Wi1 5j���__"••
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(Caminhões, Tratores, Maquinas, Agriculas e

Motores Industriais

OFICINA MECANICA PEÇAS E ACESSÓRIOS

" MÁQUINAS E MOTORES-RJ\DIOS

Rua Getulio Vargas- esq. -l... Rua Paula - Pereira N° 16

Caixa, Postal, '12. Telegrama: SERMÃO

CANOIN HAS -- Santa Catarina

, Peças e' t, cessorios:

InternatioDal -� Ford -- Cbevrolet

Bôas'Fesfas e

Feliz Ano Novo
aos seus freguêses e

,

. ,

amigos que sempre o

distinguirem com sua
,,�

jJ re fe ren c je:
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ii., deseja a
�
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.
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f

,II
�

,.�

II
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seus freguêses

Feliz 'Natal
•

amigos e

felicidades para. o Ano Novo
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armoarIa S. Carlos Ltda. ;
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.�KOEPP & STANGE;;'
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Iabrice de monumentos, pias,
escedenss, etc.

Almeja aos seus Ireguêses.perenteseemi»
gos BOAS FESTAS � um próspero

ANO NOVO
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� BOãs Fesfas
"

'. ,.

, ,

,

", Feliz Ano Novo
, j • .':- •

•

•

���.�.��1C�""'����
,

ti' I
"

Meu amigo:
,

.�.'
.

s
,

Que dos altos céus-azuis do Brasil, terra fe-

I I cunda e farta, Cristo queira multiplicar em todos os

� ", rincões onde' possa fruir a vida humana os nossos

� � � . sinceros votos que alicerce ao menos ,em cada �rão de

J I
§ pó da terra, a: Esperança da Paz, a fe nos destmos do

,

,
Brasil e o confôrto para todos que aqui chegaram,
num' sonho. de confraternisaçã_? e .de beleza r:lOra!, ir-

� . manando as almas e os coraçoes, Juntando a inteligen-
� & da ao trabalho, ligando a sua sorte,' ou as suas desdi-

�' tas, os seus -gôzos ou os seus pezares à grandeza des-:

I
-

ta terra abençoada: por 'Deus.
m �, Que toda gente tenha no dia de Natal, a paz

a em seu' coração!

, "

Americana
a que mais L!iv'orece porque seus serviços são .perfeito

tos e de preços surpreendentes
I

Aproveita para apresentar a seus

frsguezes e amigos' votos de
,

Feliz Natal :e '

prospero' l'i, no Novo.

Serviços em folha' de Flandres "'- Variado s ortimen-

to' de louças, vidros para conservas, etc.

Rua Paula Pereira

'Emilio Robrbacber
I' ,

apresentando a seus amigos" parentes e freguêses

cumprimentos, pelas r festas Natalin'as

e
-

votos de um feliz i�no -Novo.

Co'nfeccões em couro
,

,

Irmãos Trevisani Lide.
Industria e Comercio

.meniieste a seus
/

/'

amigos 'é Ireguêses, vetes de,
., .

Feliz Natal e prospere; A,no Nove.
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,� A. Zaniolo & (ia. �',
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=- .=

.

RIO DOS Poços �
�

=

, ::.. a seus amigos, Ireguêses e auxiliares ' ::.
.� �
�

, almejando um alegre '

:
,,_�

Natal e um fecundo ,

__

o
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m
.

� Moinho .Papanduvense
�, casa Barateira �': Beneficiamento de arroz -

Mo��mdemgO,centeiO,milhO,
etc,

�

"�.,." -deseje aos seus bondosos Ireguêses e �. �

__

.

Paulino Furtado de Melo =
i r;\\1 Papanduva - Con.oin6as ..... tsta. Catarina .-

I..
�r' amigos umNATAL alegre e [JJ,

"= ,

aos :e::i�:n;:;;!:ezes, '.�", "

I.,··� '. umANO NOVOcheio de � � deseja um ...:;:
: �" � =

Feliz. Natal!
•.... �. . c: ,

trences prosperidades. .

. �. :: e um prospero
. �.

\�
.

.', .... '.,
.

c

.

_jr � Anq Novo! '.
=

. �,..�:��������g��������: ...�
.
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II,·,,

fi

Bôas' .Fesfas!
.­
II
II
•

(Para o Hercilio, Meriquinh» e suas

meigas filhinhas)
.

Um ano que vem e outro que desaparece! .

.

Com o que vem renascem novas esperanças, com
I

o que se afundou nos mistêrlo dos tempos ficam somente

saudades de alguma cousa • dos dias alegres ou mesmo das
.

etapas dolorosas pelas quais passamos.
- ,

Re�ordações indeléveis daquêles que partiram cheios
de vida para outros rincões a, procura do bem estar, da

paz do Espirito; l.embrénças funi'bres dos que deixaram o

mundo e que se foram para a grande viagem de onde nun-

ca mais voltarão.
. /

Mas o 1949 que ai vem desperterã as almas para ouvir a

.

grande sinfonia que levantará o pano do grande;" palco da

vida, mostrando novos cenário.

E o nosso sêr acostumado aos ritmos das sensa- .

.

.
'

;

ções, fruir-á· doce consôlo, formulando castelos, 'edificando
torres sobre' velhos pensamentos, concretisando sonhos

que aureolam nossos cêrebros.

o mundo e bom porque desconhecemos ri dia IIde amanh��mo li dôce a ilusão, Como li consolador um II
.

sonho..•
(

.....
"

.

'. .' II
..

,

GUILHERME
. '. II"

......,•.
, ... �

. -

.

' . '_ .,
'. _- � .. �

.
. -.,,�

... ,-:
_.

.

- "',." .'
.

\'.
'. ....,

Dr. Reneau Cubas
MEDICO

.

apresenta cumprimentos à sua digna
clientela. 'parentes e amigos, desejando •

.

-

. U111 Feliz. Natal'
., .

e um prospero"
Ano ,Novo.

Um bom'Natal

e um

Feliz .l\no Novo
Sêo os desejas da

Eletro Novidades'
limitada

freguezes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,:� ElitISTO FERNII'DESn· , C�merciante estabelecido nesta 'cidade com casa de TE­

CIDOS, ARMARINHOS, SECOS E MOLHADOS, etc.

Desejando especialisar-se exclusivamente com, armazem

de atacado

A N N A!_-- .c Iu

'r

Liquidação total de; Tecidos; Armarinhos, Calçados, Cha­
peus, Louças, Ferragens, Roupas feitas, etc. etc.

.
A PREÇOS ARRAZADORES

Não provoca concurrencía, mas oferece uma oportunidade'
para os interessados, aproveitando a ocasião em vista da'

,
modificação anunciada.

Mercadorias·" Novas,
. Ocasião unica

Preços nunca. vistos
.'

Façam uma visita sem compromisso - Consultem os. pre­
ços' - Examinem as mercadorias que serão atendidos'

prontamente com a maior solicitude '.

.Líquidação ha muitas mas a verdadeira é a anunciada.
.

por Ernesto Fernandes, a Casa Comercial mais 'bem
sortida da cidade

Jodas . as compras serão entregues a Dômidlio

[,

........
� .

\ �.

ERNESTO FERNANDES convida tambem os comerciantes
do interior para escolherem meITadô;·ias de-'-;ü;�refê-
,

reneía, garantindo-lhes preço e qualidade.
'Ê assombrosa! - É fantastica! - É real a liquidação' ini­

ciada pela Casa Comercial de Ernesto' Fernandes
',�, lO, Q ,dinheiro ébdijicil ganhaAr pZf!1'ém facdil. Kha�f.:a,.__ e. muitdasvezes sem sa er no que - p tque seu ln eira compran o

na liquidação da Casa Ernesto Fernandes.se ra todo mo­

mento estará vendo o produto de seu .trabalho, -

Gugelmin & Cia. Ltd(1.
,

'':t.

Exportaç�o de Madêiras
'ESCRITORIO:

Rua do Príncipe, 10� Sobrado
Caixa Postal, 301 - Tel. <457 - End. Teleg. TIMBER

JOINVILLE -:- Sta. Catarina

"Representante em Canoinhas

Henrique J. BaSTOS
J ,p,raça Lauro o:Milller, Caixa .Postal, 31
e
�-------------�---�--------------------------

,

,

Engarraíamento de Cachaça,

A:nfo'nio
Fabricante. de Vinhos - Licores - Gazosa e.Vinagre

•

";- .
,.'

,Cáixà Postal, 46 - End. Teleg. «FERLIN»

V I D E I R A -' Sta. Catarina - Brasil /

. Representante nesta. cidade'
'.

Wa"ld"e,m·iro S'c h olt z
(Arrabalde da Estação)

Clínica Especialísada das Doenças d,� Aparelho Digestivo �

,

. � ano-retaes e da: Cura .de Hemorrhàides sem' operação

dOa Santa Ca'sa:l?uga prática sÓ d.a
. especiálidade tratamen­

.
to das (Joenças do estomago, duade�o-gastrites- dispepsias,

,," �digest�o difícil. lntestinos-disenteria;;.prisão dé ventre..Colite
cronica' pelo tratamento direto do �ntestino-doençàs do reto­

., J 'retites fiStulas polip?�-estreitamel1tos-diag�qstieo. precoce do
cancer retal

,

_., �. ".
.

Varizes e Ulceras da 'perna sua cura garàntida

Avenida . João PessÔa 68

ÇürJ:Uba"

CORREIO DO NORTE'

Modelos especiais
para PRAIA
da e'fecê )

.....-_ _ _ ...

I •

, • ;, I

iAtenção. I
I Criadores! f
r '

. •

i Vaciaa contra a, peste laina? '11: Procurem A. GARCINDO & Cia.

i Praça LauroMüller. 6 i
i CANOINHAS �. Sta. Catarina f
:
-,

t
..••..•...••.•...•............•.................

SlIvi () A. Mayer
Cirurgião d.entist.

.

Dentaduras anatomicas,ponte!
epiuots de acitltcos, etc.

Consultas:
7,30 �'. 11,30 e dai 1,30 - 18 horal

Praça Lauro Mü�ér
,

Dr.Cubas
Medico

Operações-Partos
Do�nças de senhoras

'Atende chamados I Qualquer hOfa

Agradecimento
,_'

João Maria Rodaniski e sua

esposa vêm' por meio
.

deste jor­
nal agradecer de todo coração o

tratamenio dispensado a sua que­
rida 'filhinha Wanda,' pelo sr.

dr. Beneau' Cubas e. caridosas
irmãs do Hospital

.

S. C r u z,

quando a mesma esteve hospita­
lísada.:

.

fazendo-a voltar a seu

lar completamente curada.:
Que .Deus favoreça li todos.

Três Barras, Dezembro de 1948
lxl

, VORREIO ' DO NORTE
Fu�ciado .em 29 de m�io de 1947

..

EXPEDIENTE
Diretor. propri'dllriO

Silvio Alfredo Mayer
Redat�r e,serente: Guilherme Varela

Redação e Admin.!tr.çãol
Rü" p.,ula Pereira, 23

'.
/

Impresso n .. Impressora Ouro

Verde Ltde,

ASSINATURAS
Ano • , ..• Cr$ 40,00
Samestr.e •• •• Cr$ 25,00

-x-

Numero evulso Cr$ 1,00
Numer(; at;aza-do Cr$ 2,00
"

, -x-". '
,

"

Anundol di: acõrde com á tabela de
pri'ços:

.

.[ �.' , "pu'ro, e a vida de seu
�

;, "

',. estomago, -.

=='-=====,

r:JT1o-trtemelr:t rOi? -:.:

�tu()'pufát!atl
,

",( ..

IM
I 5

léve � Delicioso-Nufriflvo
��\- � .,

1-l.1949
I

- aw; ffi ....- ii.a:c A

AV ISO·
Comunico a todos os interessados, _..que o Cartono de Registro �­

Civil Titulos e Documentos mudou-se da casa, ao lado ela Matriz

'Cristo Rei, para a . d� Ruà Coronel Albuquerque 15, - vízínhoao .'

Escritório do Sr. Emiliano Abrão Seleme

. Nereida C.Oerem Côrte
Escrivã de Paz.

ADtomovel 'Vende-se

para viagéns, batizados" ca- ,

sarnentos, etc. á disposição
do publico em Três Barras,
procurarJoséAdão

'

Dias Junior

Por preço de ocasião um auto­
móvel "Chevrolet" tipo Pavão,
em perfeito estado de funcio­
namento .

Ver e tratar com Romão Ka­
va nesta cidade.

3x3

) VENDEM-SE.
duas casas na Vila de Valões com treis datas, sen­

do:- uma casa própria para comercio situada naRua
Getulio Vargas, ponto excelente e mais outra casa

de moradia.
'As 'casas 'são' perfeitamente novas, construidas

I' este ano. A'madeira de baixo é toda de imbuia.

VENDE, 'lambem, um lóte de' terra de planta com,
10 alqueires e -meía quarta, sendo 5 alqueires para
arado, terra especial, distante 6 quilometros de' Valões. -

-
, I' ,

Tratar com o sr. João Pechebéla em Valões ou

com o sr. Luiz B. Zucco em Rio d'Areia, (Zaniolo). '

.__ �--------��------------------------------�.

.

' _Dr.Aroldo Carneiro de C�rvalho
',' �

, ,

; .'Dr. Saulo Carvalho -; "

ADVOGADOS

Inv�ntarios, Cobr�nç.is, Coritratos e outras Causas Çiveis e

Comerciais. - Di;eito Industrial ti legislaçao do T;�balho.­
Naturalisações e ritulos Deeleretôrles. - Causàs Criminais. ..

Corr�spçlOdentesno RIO, FlORIANOPOLlS e CURITIBA
.

Escritório á Ruc!l Vrde] Ramos

Caixa postal, 105 Canoinhas

O"íima. ,propriedade
'áven(la

Vende-se uma propriedade, 'por: motivo de
.

mudança pro­
pria para .msradía ou leiteria ou outra ,qualquer' .ínstalação in­
dustríal, contendo 27 alqueires de pastagem,' terra de planta, ma­
to' e erval,. contendo duas casas: de moradia, bárbaquá, tanque
para agúe. propría para industria, no legar PIEDAOE, suburbío

,

desta cidade, na estrada D. Francisca. próxima ao ultimo' póste
da instalação de Força e Luz, antiga propriedade de João. Kava.

,
" , ..._ ,

Vendem-se, também, uma carroça' aparelhada com os rés­

. pectivos cavalos, arado, vacas leiteiras, novilhas e criação de pórcos.
'Vêr e tratar com João Tadeus Muziol, na mesma propriedade
..' .... "

"

:fx,l'

;,
-

:'.; ",:

""--. "" ,� :.
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Feliz Ano Novo d�sej
. .

'.

, 1,,1-1949
"

Bôás Festas
"

. ...

"

lamilia'

, '

A9S
'

u,.'eguêsés, 'parentes e '

"

amigos.

. '. ."

'I
. L�opõldo FaUgator e

famllla
aos -amígos e parantes.

, '

e ..

'Henrique 'Zaguini e, ) Foto Barbosa'
'. -

"
.

Guilherme loeffler e

,i

'Clement,e ,Procopiak-'e
'

famiUa'
desejam boas, festas é feliz ano

,
-

Novo

Walmór Astrogildo
. Furtado

aosparentes e al�igos

aos'parentes e amigos. Bernado Wendt.-
aos seus párentes e amigos",

_. '-';. aos parentes, compadres eamigos

Celso Zippel,
.Gustavo 5.tratma.nn:" e

e tamllia
Rubens Ribeiro a familla Walter Miers 'e Familia,

-Francisco Pasda e

.famllla
aos parente,s e ,amigos

aos seus parentes, amigos e'

freguêses '

aos parentes' � amigos
,

àos�, parentes- e amigos .aos parentes e ami&os

',tlIIOc:101l:r==,,:"::::ZEOC:l:O or=:o t .. -_ -:_, 1f •

. ..._ _'''-:
-

" OJ::lO

aos parentes ,e amigos

AlfredQ -Knüppel e
�.J' •

familia.

� seus parentes ê amígos

"

Fridolino Mayer
luiz, Eugenio -Tack 'e

familia.',
aos compadres,' parentes e

. amigos.'"

Alfredo Pereir,a'
-Tal,doDouglas Benkendorf

aos at�igo� e parentes a todos os amigos e parentes

..

Jose A. M. Nunes Max Ziernam '�aria de L�� Tàvares'
Ernesto Fernandes e

tamilía'

Casa E dita. '

,

,

. \.
Rua Paula Pereira

aos parentes e amigos a seus parentes e amigos. aos parentes e amigas aosparentes.e.amigos

.
,

"as seus bondosos, freguêses e.

, amigos

, '. 'Maria da Silva
,

Silvio Mayer e
-:

família AbeduUía Oainaceno "

Euclid:es Lago e familia
aos seus 'parentes, conhecidos

" '-,'

.

aos parentes � amigas .aos seus amigos e parentes aos. parentes e ainig�à 'e amigos
, ás, pessôas de

. suas relações ,

.:.
,

.:

a 'seus amigos e:. parentes '

Harry Schreiber efarnllla
'. 'aos parentes, e 'amigos

Pedrinho Vieira

a .seus compadres. amigos e

parentes.

Trajano Borges
aos seus �rnigQs e parentes,

'. '-

e RO'milda' Marzall

aos seus pais, parentese amigos
, ,I,

aoS amigos e parentes ás

,Tinturaria P'fogre$So' de'
...... '

.Antonio de, 'Barros .,:

, Gutlherme e Adelaide Varêla

a seus filhos, nêtos, compadres,
, ',e amig�s. , -,

�rtur Burgal'dt' e FarrHlia
as seus parentes, amigc;>s e

compadres

/ ..

Geel \ta'rela. Levy Cavalheiro
li seus .amigos e freguêses

'

festa no Estadio do Tres Barras memorou. a passagem do aos seus bondosos' fi'eguê5es
S, C. em prol do chapeu esco- 48° aniversario' de éxisten-

'Maxima usada
.

pelos povos chorro quelhe acompanhava até ' teiro. Do programa constou di": ciao _nosso preclaro colega
«albinos» quando depois do))!- o ,portão do colegió, etc. versos jogos pela mánhãv chur- «O'Progresso» que se ,'pu-' lsso'·er···a'··v':a·.o·.ça····r.·d· ·e·.rn"·.a".:I....8·'Iuvio 'viviam. dependurados nas Tudo hdR' d:

-.'. , bs
,

,

. ,,' '. a e ser "amos;. c. rasca a,. serVIço oe
.

ar, e um blica em .Montenegro, R.· . G..'.,cóla.s das zebras, p'ara .justifíca- "O' gan«
,

__

,.

teri t t
.

t
�

do
'. '.' .-

.

'.
'

.
en a o que come ernos em encon ro . en Te as equipes. o do .set 'sob. a

.

direção c. d.os' Os Senadores eos Deputados'

'rem um êrro 'qualquer. desculpa, portanto. Admiramo-: Juventus e Comercial, . vencerão subsídios anuais fixas

,-'l\. propósito vem aq�ele erro, nos' de tanto alarde, por parte A entrada foi franca.',
.

nossos, colegas sr. José -S0111:- de 180 mil" cruzeiros, mais 300

cometido pelo "Correio doNorte" de um adulador tão sem méri- UM CASO QUE NOS ENCHE mer é
.
.reronimo

.:

Teixeira. cruzeiros por sessão. a .que ÇOIn:-
. .,' tos como o critico de '.g'afieira, '

" .

"
.,

. que em vez de Jardim
.
Lauto DE ALEGRIA .' Jornal Independente,vem, parecerem, pagos em prestações,

�M'üller disse.jardtm+Vfdal Ra N.ão ha
..
muito tempo circu.,lou,' Q do vd

..

'

d
--; mensa.is,€- ajuda de .. custa c'ór-'

..'.. .' '" " 'L' -
--

- uan o" a VIsita' . Os escotei- acompanhando", p.asso. a, 'p'as.,:: .

.
mos. -Coísa. de descüído,. de r

..

e;.. u.ma edição do Barriga ilustra-. ,"C itib
'.' 't' d .respcndente li 18 mil cruzeiros,

. ',' . ros a uri -1 a, um.' garo O· e sO'" a evo'lu·ça-·o. e.·conom'·.l·c·a·.· .e'
"

:vl$ãú', ou de fuga de' memÓ:r�a do e cheio, de nós pelas cdsta�. 14'
,

. ,

t d"
'.

.
paga duas vezes, s'endó UIY,a no,

� "
. 'anqs, se tantô,en usiasma ô

·e s.ocl·al' de. M·onte·n··e·'g,ro' , por
'

rici ,momento. que' foi escrita; Q paginador para' ganhar lu'- com p escotismo pediu;..nos in- ,Inicio e, outra no encerramento'
'.

O.'·.hómemzin"ho 'n.ão adm.Íte gar poz o Cliché de ilustre ci- formes melhores sobre a funda-' isso, 'venceu
.

galhardamente da sessão. ,

d ,- '. l' d
.--'. '. --.'

." '_ 1 1 t"· d'
. ".

.' As ·presi.d.encias'd.o S. enad.'o:e
;,.-a.'.lter.ações. em nomes .de ruas pra- '. aoao e com,pequena egen a ção de uma patrulha. Cumprin- . a açao ue e erla

"

os mca-
,

.

1"
.

b'"
'.'. . b"

.. da· Catnara ter,ã.o direito.. éâda.,

ças etç., h.ldo ha de ser' escritq ogo a alXO um anunCIO so re" do um nOsso dever, fizemos tudo' pases', para se tornar o Of"

:, :iIi no duro. " - "cav<Í.lo roul:>ado" em tipos ne-. o que pudemos rieste setor; e
uma a:. 1�4 mil cruzeiros. p� �a,

.

'. gros..,'. gão importante dos dias de. as' i'Jespesas de representação;
Ha ta,nta coisa que foi a.p'os.;.

. � hoje, tivemos a satisfação de re- h"
.,

Quando o -jomál che'gol.l .em· ceboer uma carta do. garoto in- ' 0Je.
.

pagas mim�almerite:
.

. .•. to Ramos' atualmente, :para .

pu.;.·
..

. certa casa o pai chamou o filho forma.ndo.,-nos, que com a coo- .... Pa,rabens a" ,todos. que
,. --,--�__,.;..;.....__,_..,..,...........;..,..........,..-

, : xav no sáco do sr: Neteu,que·' . .

,"

,.é natural os equivcicos 'deste ge�
.

memno de 8 anos, mas qúe já peração, dê amigos, forrnou uma mourej'am
..
pêla prosperidade ...

D'
.' "'.'..'

. . ..

..

liêro. Tudo' tem que Jer a chan;..·
fazia tripa de mico ,e ,pergun- patrulha, conseguiu uma séde,o de �<O progreSSO» .) � I reli.os.-, pbl iticos

. c,h,éla, quere,m, ista "Ra mos"
tou: e está aguardando á chegada de .. . '.

Q
'.

l' t
. ,.

h" A C.on.stituiçao, ·l_i'edera.l d,�-
· quando nãô. é .o ,nome ,do pai uem é este velho aqu-i?' . lVros �sco eIros que.. aV'l:�mos ..,

,

'.
é do avô, é do tio,' dá, tia, do O garoto que jásabia lêr viu indicado.'

".

O sr. predsa o,_e bomba? ,veria' ter um aàigo assim:'
�irmão, da mãe preta que deu' o titulo grande .�. gritou assom- Assim, teremos, em ,breve em

.'. yende-se �ma bomba d.e··· � Todo o lndfviduo' ql.le
·

de mamar ao N2reu, da vaca q_u�
. brando' todos:" Curitiba, um futtirosogrupo de

, 'pUXar agua em perfeitO .es- .. não. tiver,vergonha; perderá
lhe for.ne.c.eu 1e.i.te, d.a: éo'ua'. qu"e.,·

_. {, avalo roubádo! escoteirOs 'nascido da boá von-
"

' .
. . '

b ' ..
'. ..

. .,..
.

tado de, conservaçã.·Q. '
. autotÍléitiCamente os seus di-'

lhe carregou; d,á cabra i' meriti- ... Foi uma cómplicaçíio. Houve tadE! de um· garoto.'. ..

. ..
.

. .
.
..

Tosa, mas que lhe foi compa- .. ·.necessidade de .·e xplicar tudo
..

EM NOSSO,'MUNTcIPIO Para vêr e Üátar cOm o 'r;eitos politicos;'. e ·0 Brasil,

i_1héira"da pata qúelhedeu pe�' bem �d;ireit�nho, �a�;,o �garôtó' QUA,N'ÉO .GAROTQ 'ESPERA .

dr 'Romeu ,férreira á ,rua. càminhariaimpavido, para O:�

.l\�.�; pára à. acólchba�o, do ca:-·. não se� córifqr�ou. .

.

POR ESTA ÔPO_RTtJNIOA1)E... Felip� Schmidt.- > seus '"gloposo�
.

d_e$tinos; ""
'.,

De ,Três Barras
Cónclusêo" --

.

· Errare humanum
48 anos. de c;xistenda
No dia 1 de dezembro co-

Livraria do Povo

......
_.

'.1

. .\',
.... ; .

" .,.,'
.'...
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Santa, Catarina, 16-23 de Dezembro de 1948 ....
-------------------------------------

:
�;

Numeres 71q2.

Coveiros (Ia Demos ,Ano 2, Canoinhas

'-;_: cracui
•

Fizeram anos:

No dia 19 o sr. Samuel Me­
, deiros, industrial, residente em

Curitiba; o nosso amigo sr. José
Maria Fernandes Luiz, industrial;
o sr. Hugo Brauhardt, de Felipe
Schmidt; o jovem Wiegando Fis�
cher.

'

, Dia 20 a exma. sra. d. Julieta;:
'virtuosa esposa do sr." Antonio
Nicolazzi os jovens Natan e Isaac

o,' /\/,1· _J "Züggmànn dó alto comercio local:
� '-I Jj isierio uOS' 'nUll1erOS a Srta. Edemi Terezinha.Tilha do

,
,

'
" ,,:

' " ,sr� Augusto' Sabatke.
� 'QUADRO N0 3' :n; Dia 21, a srta, Irrnengarda di:' éS" Osm '" S'

o

ent
'i,

�
I

, , -s •

, � lét� filha'do "sr. Alberto Voigt, a
" r ' ar a (Im o "

ki VEJA:O QUE ÊLES LHE DIZEM: '� menina Maria Luiza filhinha do Fez anos no día âl ,» sr. Osmar

W, ,,�,
W" Wàldemaí:' Stange. ". Nascimento, competente gerente

M M D' 22 E
"

T
.

h f Ih' -do Inca; que fÇ>i, muito cumpri-
!N ," 8 6 3 ;'�L 7· ,4 ' 6,' ,3 2 5 8 7 8 W I. lá", va eresm a i à.

d

� l.'l T 'É F,' O, D; S P E", U ,Â O" O � dá sr. 'João' Fürstõ ,á srta, Laide menta o,

, W W filha do sr. Antonio' A. Gomes 'Dr: O' res'te"s Procop.oak
-,'

�
, , , M Dia 23 á srta. Dirce filha' do •

"

'

,

� 8 7 4 5, 3 ',:& 7 6 4 3 8 5 7 W' sr. Ricardo de Oliveira', o sr. Ar� , ,Por motivo- da passagem de

�' 'E ,N'E D ,,: R L 'F E U E O'. O I �,gemir� Rosa; o �eriino Argos A�cio seu anivers,lri.o ocorrido dia 22

'�
"

� filho,do sr. dr'- Clemênte' Proéo� fOI fartamente felicitado- o nos-

W W .

'k
'. '. T ,', "

1\1 h d 80 amigo sr. dr.. Orestes, PrQ� -o(

M T 8" 3 2; 5 6 4 :3 2 7, 5 8 7 MPla; o Jovem ame' ac a ,9.;, Ó '.

k
'

� A Q O '1
'

A JS' I Z '. N L 'U:
'

'ç '� menino Francisco filho do sr�' Pom:" çopla ' "

�, ' �, pe� <;lEi Ol1veir�.. : ,��' '24' >,' -.", I

�.:Dr•. Reneau Cubas'.
i,

S'," '8 6 5, i 3 2, 8 4" 6· 5, 3 7 ;8 � sra.a.�:;cae��s{Hi;�·::posi·:���: ',Fe�tejarásetinatalicionop'·O�

� 'c
E A o', A. s, S v' S O A O N O M Adauto Allage;�"o ,jovem Estanis- ximo dia' 29 9 nosso estims;da

W � lau Drankâ: réiident,e : em Agua amigo sr. ,dr. Reneau Cubas,

� ,7 5 2' '6 3 8 4 7" 2: 5' 6 3 8 '� Verde; Jaci-Maria filha ,do �sr. Pe- rnêdico' aqui residente" que :se"

M' 'E 'Ê 'M dro Vi{�íra., rá muito cumprimentado'.
' i

�' O! N' 'A 'T O A," F R· ç R '�
't, � Dia 25 a' hm'a .. srá� d�'Magari;_ "

" , ..'
.-

W . , W dá.Pavão; o sr. Néwtoh Melim; "D.r: Ârold:o (·:de,,(arvalho:
M, :V+'
� 8 7 5 6, 3: 2- ',,8 4 3 b ,5 ,," '8 7 � o' sr. Alfredo Natalió Stárrge, oon:" - EncoiÚra-se 'entre 'nós o sr'.

�' Q U A I, I Á·' U B M " ,'D R" E T" � tªdor: o ,,-sr..José.E. Uba-,-c de ...Tres dr. AroIdo C. 'de Carvalho, ilus':',

� � Barras; o ,menino Sebastião filho tre deputado de éanoinhas é

�,: '6 3,')' 7'
w do SI.' .Wâ,lffiçlp j}Qp,ç�IY,e.§l; a sra. advogado do fôro local. ".,J

� "O'
5 � '-'.�' 1,', t:3, A 8 '06 ,":'5". 07 .� d. Nêzia digna 'esposa do"sr� Frede- Cumprimentos." ,

�. A A
.. /' li S ".E R R, R

'lo
'::l' .M rico 'Sachweh,:ü 'jovem, Osvaldo'

. ;l

� " ,o'
,

' """, ' ','
' � HaEmsch e' d. Alida diglla esposá ,Sr� , Max· Ehlke ',' I

v..-wwwwwwwww�"�wWWWWWW+A"RWWWWW� "do sr. Henrique Linemann; II.srta.'
,

�••""MMU'"..�W'..-v;W'..�H"..�W'..v..V..V..""MW'..V..V..v..v..v.N"'..v. �ncontra-�e 'enf�rmo ha ,algun�
", '.,' ' , . Julieta filha, do sr. Merly Seleme. dias o estimado cidadão sr. Máx'

ToqÓs os di�s �o despertar do seu' sorió descánsado, ':'fàça Dia 27 a exÍna. sra. d. Nair,
' ,"

-
.

'N S d 'G"
".' ' , " Ehl,ke, mecáriico, de 'grande rio,meá,::'

as suas oraçoes a
"

. . ,as, ,raças, e pense num' numero, esco.;. dignl;!. e.spOSjl do ,sr., Alçjdio Z-ªlljO� , ' ,,' , ,,', -
' .. .

lheridoquaIquer, <;iêles c0IT?-.P sejam:-- '2-3-4-6-6-,7-8;' isto 'é' do rj.u:"" lo.
,._.' -

,

'

dá e ln,uito' estimadQ por toda gen:'

d
'.

(2)
.

(8) D
' ' , te, pelo s,eu 'g'r,a,'hue,' e humani,ui�

m'êro OIS
..
a Olto, . epois procure da esqlJle:r:,da,·para a di-, Dia' 28 ,W,,àlmor, fl'lh:" do sr.

"

,
" '.

v rio coração."
',' ,,"

,reita do quadro acima a letrá correspond�l).t�, aQ 'jlUm:ro pen- Francisco A..' Pereira, 'dô Toldo. '

, , ,�,';

"Gratos, �lo convite e paí'abens d 'I O d Ih' d'
,

t
'

V'
.

1 f d' 1
, �� 5a o e escreva em um pape;

.

qua ro e' Ira a,sor e ou a'
., Pi,a", 2,"9,,,,_.-8, e"xm,a,",", ,�,r? d,� ',Anita, ,lSltahlo- o I;!.zen Q votos pe '(},

á;, valetitei il1ap'asiada. b
� -

' ,'" ,." t' 'd"
'

:,,'" .' , ,

"

.. .., �'

','
..

'

b"1'
"

"

,:".'
"

o rIgaçao a cumprIr neJ; e 'la.
"

Fr�únd, ,vmtu'o�� -:�.sppsa .. gp,:,sr,. seu pronto rest� e eClmento. ,':
• '" "�'l ,

'

' I��� deve ser i�ito,uma '�ó v,ez por dia;:ào 'l�vantat�sec' da ca- Le6 Freuhd .. , :': .

",-. < ' '.' "'," ,.,

::ES(b��;,:':'�qrmal Regional ma como di�semo�, ,si nã.o perde O· valOr.
'

'l
,

' .. Dia 30 a:distihta.' �'hi. d>Irê::' Faledm.ento
T d'

.

f d
' ne·cBubavirh.rosa"l"si1<llQsã do'no's"- Com a. avançada' idade 'de

," eu o'comoe'paramn o o sr.=- r.' Se quiser comptlit"ri:fà ou outra qualquer' coisa póde tam- l:"

Osv,aldõ-:J,e"OII'vel'ra, co'laram,�g'rau, b h d 'b
80 assinante e,iJUl'ÜgQ.c.: ·si. "Lou" 103 anos, faleceu em Vila Major

dia 15, ":s seguintes conterran�os: n�:aPr�t��r�eq�e ;'�." ,ara 1 ase paira esco��(,�O �i��ete. PenSe"
rEm,ço Buba. ;/((5" �" i"

'

Viei'ra o sr.Miguel Symczecym,

Jamil '$l1leme, Olavo Qu�ndt, ", :F'qZ ,apos po' dia, -�� a' gentjl, 'que foi o prímeiro colono�,

Orlando' TremI, R,im0n Seleme, i
" Pense no A. yá e�crey.�ndo ps numerOSo quê 'é�tãà' aCini�'-' senhorit� �é'que�ía, "Q:!\�,�, filha' a edificar :a, primeira, casa eni

V't "B' k· C 'ld ,B k _

do A. Exemplo:- Os p-:lmelros dOIS nume:r;os lh� ens.man.!.i, ,;, �7},e do c,�s�: Ehas,;$'lobaq,l:\. ' Inver:n:àdà" d<;>s,' Cocho,s.!,�:.; "

d�rr C:;:�'a�'Nu��s, ,aEda eCô��e ,o sell, npl?}erO'"pflI"a ,�arrlscar a sorte nesse dia.
',ç ,,' Parabens a,:; !9dpS: <, - '" ,"', l < �TeiVe morte tepenp8i(q\1ando

Mello, lima Schrae,der, Jlona , ,R�.çorte e guarrle o quadro acima.
,,'

�, '.
" '-< ..' '- (" _

", _. .- ',� ';' \ trgbalhava na r� ,

'.

Tschõke, Iolanda ·,Trindade. '
Jus-

, " ,Ç,acia semara publicaremOs novo quadro, que :flevem ser
' .:

Lar êín' festas ,:'
,f' 'Pesam\$., ,',

",'
\,

"'��,\' 'é,

selina de PaulaY..;'NHnes, téônoi"': �óle�id�âd�s. .- .' ," ," f,': '" "":Está/em' fes't'âs de§'de'� di�' 17 ,.� suidd91J...�e dia 18 na resi;
Alves Fagundes, Maria AdIda;

';'"
o lar do nosso amigo> 'Si�,ç::1Ru:l, detida de sé:l,.l' filho' Otto, erll

Peters, Marina Luci Santos, Ni1da precht Loefler � exma. esposa Piedade, o Sr. A�bino Voigt, che-
Sjlva, Olivia 'Oracz Veiga e Zeni Foi ,orador da turma o jovem pedindo-se a gentil senhorita lIma pelú nascimento q.e Íinda'me-' fe de nume:ros� familia.

LQni S-chellin. Orlar.lo TI'ElmI e discursou des- Schroe,der. nina" Parabens. Pesames.

,,: ,O aumente de subsidios de
Senadores e Deputados veiu

. erear um sério 'problema aos

'muitos de 'que está eivado o

, :<Sovêrno, atual.
'

=A crise .,�l,le "se eternisará,
!i:azendo á-população desampa­
rada, momentos de cuidados aos

seus interesses economicos e
, financeiros, não poderá encon­

trar solução em nenhum
'

setôr
legislatívo, porque tudo come­

çá de cima neste Brasil imen­
so e farto>

A solução terá que vir do pro­
prio govêrno no que concerne

() bem publico, mas é êle quem
cria dificuldades. insuperáveis,
,lAmenta-se ri, subsidio dos ho­
mens' que' ôévem cuidar do
bem do povo, ,e sobre este se­

rá desça rregado a ferocidade
dós' tubarões, O operaria, em

geral, é o' que mais' vai sofrer
com estes golpes de fartura,
que, transformam um represen­
tante populan num possível mi-
Iioriario.

'

'O recurso do Executivo. é
àpéfar para-o aumento de 'im­

postos. Aumentado esses o co­

merCIante .vê-se obrigado a ta­
xar os géneros de primeira ne­

céssídade para enfrentar' a si­

tuação .creada pelos governos.
'Sãó' eles ol'F�déaI' o Estadual,
o Municipal. "O povo, o consu­

midôr,' :é' quem: diretamente pa­
ga" todos esses aumentos: '"" i�
',2 ' :;, :' 'i)',;::' ' ...
: ,',E,.o .apêlcr-dos. aumentos de

,

mpostos ér; unanime 'em todo'

.� f .

�;U�;.�'�.':.,.'fOi contraria
Enquante.: as.bancadas esfo­

meadas do! Congresso -Federal
debatiam-se como loucos pelo
:Jl:i'mento -do subsidio

..

'Os ude­
:riistas' ali 'representados apara­
-v;a'ffi 'o .golpe de assalto ao Te-
souro.::

,

'

-; �A' Mesa foi enviada a seguln­
tê__deçla_:r�ç�Q =-de�" voto; .(��_-U.
D. N. votou contra" o' projéto
que aunrerítl;l

'.
o "s'uDsidío dos

'depi.itàdos ê!senàdores' por estar
, '>'co�\T�hplda "da' inconslitlÍ-',
ciõrialidád�' do jhesmo

' projéto,
'

sua iriip6ttunidaqe e súà. incoÍl­
veriiencia"'i::ioiiitlca, segúijdo tà�
iões' largàínerite ''e:xpôshis'' da
Tr:ibuna.

. ,
"',

·'r, "'j

,

Pelo"
'

Ensi'no:"
,.., • . '�"';_' .

'

I :'.'
,.

• ,

, 'Da Escof!l p'raticà. de ' Agricul-
tura. ,I: ;;ViMI Ilflmos" récebemos
átencioso' convite para aªsistlrmos
a colação de 'grau dos :praticos r'!l:­
I'a.i� de I248,�. que, a,e , .. r.ealizml no '

,dia 11" do , correnté' êni Mareilio
Dias, '�a' s€aó dã Escola.'

,l
"

'

," S�o :(>S ,�eguintef)' praticas que
éolaram gráu:"Bismar Rosario da

CODceiç_ãp;, Emidio Braz Padilha,
J,uar,ês i?illI;lS,ÇUruca, Luiz Gabriél
d.a.,SilV:a:�:�M.irpslau Karpen" Nel­
sóli Gonçalv'es da Rocha, Osni Sil­
va e Silyio José Paladino,

o Paíz: no Distrito Federal fo-
.

ram aumentados; no Estado do
Rio praticamente suprimiram
a possibilidade da existencia da

pequena propriedade rural; nos,

outros Estados, como em todos
os Municipios a conduta foi a

mesma.
,\

'

,

O povo-este nobre povo doen­
te e 'analfabeto, já tão desam­

parado 'e oprimido-que pague
sem reclamações, porque se re­

clamar abrem-se as portas dos

cárceres, cada um gendarme
esfola-lhe as costas com as chi­
batas da Lei. �

Que fôrma de loucura terá
sido esta que acometeu aos ho­
mens do Brasil? é a dolorosa
pergunta dos jornais.

Diretor-proprietário: SILVIO A. MAYER
GUILHERME VARELA

SANTA CATARINA

Redator e Gerente: '

,CANO�NHAS
Circula às 5as feiras

BRASIL

Vativante sanda�ã� �Ma i s,
"

Do ilustre sr Capijão Norton
'

na C�sta Ch�ves, brioso oficial do desastresExercito Nacional recebemos de-

O deputado' José Bonifácio deu' .
licado cartão com os seguintes di-
zeres: A distinta diretoria do bri­

um aparte ao seu colega Pereira :

da Silva na Camara Federal, nos
lhante orgão de imprensa "Cor-

últimos debates que antecedeu
reio do Norte" o cap. Norton
da Costa Chaves agradece' a

a aprovação do aumento. Tendo
remessa de seus numeros e for­

este ultimo dito que a dificulda-
,

.

mula vôtos de prosperidade no
de estava em saber quem nao

queria receber o aumento, a quem
o sr. José Bonifacio disser-
Fique tranquilo nobre deputa­

do Pereira da Silva darei o au­

mento a V. Excia.

A' dificuldade estava
em saber quem não'

queria "

"

Em consequencia de ter virado
na estrada um caminhão da firma <­
"Serrarias Reunidas", carregade
de madeira em tôras, teve esma­

gamento do pé,' o nosso bondoso
assinante Miguel Vapones, que
guia va o carro. Foi internado no

Hospita S. Cruz. O seu estado
é lisongeiro.

'
Convém, entretanto, frizar e

fixar o fenomeno para equilibrar
orçamentos á custa de majo­
Fações dê tributos. E o mais

iníquo 'e anti - económico, que­
é o imposto do consumo, cuja,
incidencia é muito mais dura

, ,. \
contra o pobre que contra o

rico. O imposto de consumo

que, é aqulêle que 'mais seve­

ramente pesa sobre O povo, aca­
ba de ser' aumentado sob re­

gime de urgencla, afim de que
o Governo possa pàgar os su­
bsidios dos srs, Senadores, e

Deputados.
' "

próximo ano.

Gratos.

, l

Assoar O' Neríz
As poeiras do ar 'respirado e

as secreções., .muitas
'

vezes con­

tendo micróbios, acumulam-se nas

fossas nasais e devem ser remo­

vidas de quando em quan lo. Isto
, se faz pelo: ato de "assoar' o nariz".

E' antihigiênico esgaravatar as

narículas com os 'dedos' ou' assoar-,
se com violência.

Aniversários Hoivado\
Com ia distinta jovem Natalia

estimada' filha do Bernardo
Gapski, de S; .José dos Pinhais
contratou -casamento o jovem
Artur Dambroski,
Felicidades .

E .êrro e iniquidades corria
êsses, que se vem repetindo
indefinidamente, acabarão desa­
gregando e aniquilandd o nosso
Povo,'

" ,", "

Procure assoar o nariz suave­

mente, 'conservando o lenço apé­
nas em contacto suave com' o ros-
to. ,SNES.

Consorcio
"

" Com I;l, gentil, senhorita ,Be­
nedita Pacheco.dos Santos Lima
consorciou-se, dia 15, em Tres
Barras, o nosso assin�mte' SI'.
Fermino Pacheco dos Santos
Lima. . Parabéns.

SILVA
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